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PREÇO DA ASSIGNATURA 


terna, e diz que a esse manifesto, e como 
consequencia de entrevista com o imperador 
da Austria, se seguirá uma mudança de ga- 
binete, entrando de novo o duque de Persi- 


estabeleceu em circular recente a maneira | conhecidos por suas sympathias pela politi- 


como a Austria procede na questão allemã. 


ca austriaca. Poderá ser, mas é talvez cedo 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA 6 M. 8. CARQUEJA 


- QUINTA FEIRA 15 DK AGOSTO DE 1867 


— Outra nomeando os artistas que teem de vi- 
sitar a exposição, 4 custa do estado. 
— Relação a que se refere a portaria anterior. 
— Annuncio declarando que no dia 4 de setem- 
proximo cessa o privilegio que tinha a compa- 
de navegação do Tejo por barcos a vapor. 
— Annuncio pondo a concurso o provimento de 
tres lugares de pensionistas do governo, a fim de 
frequentarem o curso de veterinaria no instituto ge- 


bro 


Segundo o que parece consignar-se n'essa | para isso. O que é mais provavel é que se|ral de agricultura. 


circular, o gabinete de Vienna está muito 
longe de seguir uma politica contraria aos 
interesses da Allemanha, mas julga do seu 
dever tomar providencias contra qualquer em- 
preza por parte da Prussia tendente á completa 
absorpção dos Estados do Sul. 

Mas que providencias, se forem mesmo 
os Estados do Sul que se precipitem no ca- 
minho para a absorpção? Ha apenas dez dias 
que se verificou em Stuttgard mais uma no- 
tavel manifestação em favor da reunião d'es- 
ses Estados 4 Confederação do Norte. Uma 
reunião, composta de notabilidades politicas 
da Baviera, do Wurtemberg, de Bade e da 
Hesse, adoptou por unanimidade um pro- 
gramma, cujo theor é o seguinte: 

— A assembleia declara que a reunião 
dos Estados do Norte e do Sul é uma con- 
dição vital para a Allemanha. Deve ser re- 
pellida qualquer ingerencia estrangeira com 
vistas de impedir esta reunião. A alliança 
ofensiva e defensiva dos Estados do Sul 
com a Prussia e a hegemonia militar da 
Prussia constituem o primeiro laço entre O 
Norteeo Sul. A reconstituição do Zollvereinso- 
bre novas bases co parlamento aduaneiro asse- 
guram á nação o direito de regrar os seus 
interesses materiaes. Importa que o Sul par- 
ticipe dos direitos que a Constituição fede- 
ral assegura ao Norte, e é com essas vistas 
que devem ser feitas as eleições para o par- 
lamento aduaneiro. Emfim, a assembleia de- 
clara que 0 tratado de Praga não põe obsta- 
culo 4 entrada dos Estados do Sul na Con- 
federação allemã. Apesar de deploraveis er- 
ros da administração prussiana e dos vicios 
manifestos da Constituição, esta fusão será 
um benefício para toda a Allemanha. O fu- 
túro fará o resto. 

Só falta saber-se se as notabilidades politi- 
cas que constituiram a assembleia represen- 
tam a maioria da opinião publica na Bavie- 
ra, no Wurtemberg, na Hesse e em Bade. 
Em todo o caso, aquella manifestação teve 
de certo em vista protestar contra as inten- 
ções que a opinião attribue, com rasão ou 
sem ella, 4 França e à Austria de exercer 
uma pressão sobre o Sul, para suspender a 
corrente que leva a Allemanha para a com- 
pleta realisação da unidade germanica. 

De Berlim continuam a sahir declara- 
ções pacificas, feitas pela «Gazeta da Alle- 
manha do Norte», orgão do snr. de Bismark. 


Essa folha nega que haja a mais leve desin-|. 


telligencia entre os gabinetes francez e prus- 
siano ácerca da execução do artigo do trata- 
do de Pragarelativo ao Schleswig. 


Ultimamente assegura-se como cousa fó-| 


ra de toda a duvida que -a entrevista de 
Salzburgo não terá nem sombras de politica, 
e falla-se muito de outra entrevista entre 
Napoleão III e Guilherme I, que se verifi- 
cará talvez em Bade. Seria um meio de pôr 
termo a um resto de azedume e inquietações 
que ainda se nota na imprensa e na opinião 
publica na Allemanha e na França. 

Apesar de todos os esforços que se fazem 
para se mover a Europa a crer que a paz 
não será alterada, parece que a Austria não 
está convencida de que tudo vai o melhor 
possivel no melhor dos mundos. Pelo menos 
algumas folhas estrangeiras dizem que trata 
de pôr as suas fronteiras em estado de de- 
feza, que estão recebendo abastecimento de 
drmas é inunições as fortalezas de Olmutz, 
de Josephstadt e de Koeniggraetz, assim co- 
mo o campo éntrincheirado de Cracovia, e 
- que, por ordem do ministerio da guerra, já 
começaram a ser distribuidas ao exercito as 
armas transformadas pelo novo systema. 

Quanto 4 França, que decisões impor- 
tantes serão as que a folha official do impe- 
rio publicará hoje, e que, segundo o «Es- 
tandarte», de Pariz, merecerão favoravel 
acolhimento da opinião publica? Uma folha 
muito importante de Bruxellas falla de um 
proximo: manifesto do Napoleão III sobre as 
questões pendentes na politica interna e ex- 
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08 BANDEIRANTES 


(Continuado do n.º 183) 


Os dous homens acostaram-se, taciturnos 


é ferozes, contra a pedreira 4 bocca do con-| 


cavo, sem largar as armas. Maria, no inte- 
rior da sua nova prisão, conservando com a 
fé o accordo, ergueu as mãos e o coração 
para Deus! 

Urgente era em verdade que o mancebo 
apparecesse. Ainda bem não assomava do 
barranco, rompeu da floresta segunda e mais 
horrenda grita, proxima já. 

Jayme correu aos seus. Esperavam o em- 
bate sombrios mas denodados. 

Soou, mais perto ainda, terceiro clamor, 
um' unisono monstruoso de uivos terriveis; e 
rebentou logo uma arcabuzaria cerrada abra- 
cando a posição dos bandeirantes de flanco 
a flanco. Responderam estes immediatamen- 
te com um fogo regular e intenso, bem que 
um pouco ao acaso, porque o inimigo não se 
descobria. . 

Tamanho numero de espingardas do lado 
dos gentios seria para estranhar, se frei Mar- 
cos não tivesse annunciado a presença dos 
Caribas, costumados já a ellas, como se disse. 

O moço chefe mostrava-se esforçadamen- 
te por toda a parte, mas sem perder de vista 


trate sómente de medidas internas, e que 
não ande longe da verdade o «Memorial di- 
plomatico», que dizia ultimamente: «Sabe- 
mos que o snr. Rouher, logo que se encer— 
rou a legislatura, dirigiu a sua fecunda acti- 
vidade para questões relativas ao ministerio 
da fazenda. D'esses estudos, principiados em 
Pariz e concluídos em Carlsbad, deve sur- 
gir breve uma d'aquellas decisões que assi- 
gnalarão a passagem do illustre estadista pe- 
la administração da fazenda». 

Na Italia, começou no dia 8 no senado o 
exame da lei sobre os bens ecclesiasticos. 
Não se esperava opposição séria, porque a 
camara dos deputados havia eliminado da lei 
tudo o que poderia mover escrupulos na ca- 
mara alta. Approvada a lei, ficarão tendo os 
bispos um minimum de 6:000 francos, os ca- 
bidos um maximum de doze conegos, e as 
parochias conservarão os seus bens. Os pa- 
rochos pobres receberão uma dotação dos 
fundos do culto. O que fica supprimido são 
os conventos e certos cabidos e communida- 
o religiosas de utilidade muito contesta- 
vel. ; 

Correspondencias do dia 8 dizem que em 
Roma está tudo tranquillo, que Garibaldi 
continua a viver nos arredores de Florença, 
e que não se deve crer que renunciasse aos 
seus projectos, mas que encontra pouco apoio, 
porque os homens de bom senso na Italia 
reconhecem que de um movimento revolu- 
cionario não pódem sahir senão embaraços, 
e o povo romano não se mostra muito dispos- 
to para sublevações. pnitos 

Do Oriente, ha um despacho grego em 
que não se deverá pôr toda a confiança. 
Diz que os chefes candiotas Zimbrakaki e 
Coratia acossam os turcos encerrados na for- 
taleza de Heraclion. Omer-Pachá, não tendo 
alcançado nenhuma victoria, dispunha-se para 
abandonar o districto de Sphakia e dirigir- 
so para as partes de Selimo. Mehemet-Pachá 
e Raschid haviam-se retirado, renunciando à 
occupação de Sphakia. 

Às noticias do Mexico acrescentam ao 
numero das victimas os nomes dos generaes 
O'Haran e Vidaurri, e dio uma longa lista 
de estadistas, generaes e outros persona- 
gens de consideração, que estavam encarce- 
rados e esperavam igualmente a morte. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 180 de I3 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria de louvores ao governador civil de 
Bragança e á commissão de' viação municipal do 
mesmo districto pelo esmero que empregaram na 
feitura do mappa geral das estradas de 3.º ordem 
do respectivo districto. 

— Outra mandando fazer entrega do edificio 
do extincto recolhimento da Saude 4 commissão do 
Asylo de Infancia Desvalida de Setubal. 


WYINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judiciaes. 
| — Continuação do codigo civil. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para arrematações de bens, compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, sitos nos dis- 
trictos de Santarem, Lisboa, Portalegre, Aveiro e 
Evora. | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação nominal dos subditos portugues falle- 
cidos no districto consular da Bahia desde abril até 
junho do corrente anno. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto promovendo o conductor de 3.º classe 
Antonio dos Santos Azevedo Magalhães, a conductor 
de 2.º classe, 

— Qutro approvando o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada da Foz de Arouce a Celorico, compre- 
hendido entro S. Miguel de Poiares e a ponte da 
Murcella, ' À 

— Qutro approvando o projecto relativo ao lan- 
ço de estrada transversal do Porto a Villa Real pe- 
lo Marão, comprehendido entre a Portella do Espi- 
nho e o caminho da Senhora da Serra. 

— Outra relativa ú feitura da estrada de Cas- 
caes à Cintra, 


o ribeirão. Presumia, não sem plausivel fun- 
damento, que bem podia ser aquelle ataque 
pelo lado da floresta mera diversão para fa- 
cilitar um assalto serio pela margem desco- 
berta. Esta preoccupação o levára a resguar- 
dar e reservap as forças que tinha por mais 
seguras. Talvez seu tanto n'isso egualmente 
influisse o ter para Dm lado quem não 
pouco tambem o desvelava. 

| Ao revez porém das suas previsões, a ri- 
ba opposta permanecia inoffensiva e deserta. 
| Haveria entre os contrarios quem previs- 
se mais, que até esta previsão previra ? 
Uma hora durou o tiroteio apparentemen- 
te sem resultado. Os indios disparavam em- 
boscados por entre a ramada, os bandeiran- 
tes parapeitados com as suas trincheiras. Ao 
cabo do todo aquelle tempo e estrondo, estes 


ultimos contavam apenas uns quatro ou cin-| 


co feridos, dos quaes só um gravemente, e 
todos elles hespanhoes. 
Crescia 4 vista d'isto a confiança e a au- 


dacia no pouso tão inutilmente investido. Já|. 
o tropeiro com alguns dos mais destemidos | 


propunham uma sortida para desalojar os 
gentios o acabar de vez com elles, quando 
do centro do acampamento se levantou um 
vapor espesso, que sobresahia contrastando a 
fumaça branca da polvora. 

— Que nem um só homem se me retire 
das trincheiras ! — exclamou Jayme com a 
sua usual presença de es 


Resolução, n.º 432, do conselho geral das alfan- 
egas. 


NOTICIARIO 


Camara municipal. — Em conse- 
quencia de ser o presente dia santificado, a 
sessão da camara que hoje devia ter lugar 
ficou transferida para amanhã, 

Rua de S. João. — Consta-nos que 
vae ter brevemente principio a obra do cal- 
cetamento da parte da rua de S. João, com- 
prehendida entre a dos Inglezes e a Ribei- 
ra, substituindo-se o de parallelipipedos que 
actualmente existe pelo de codos ou seixos. 

Com o fim mencionado já se acha na 
tido uma grande porção d'aquellas pe- 

ras. 

A rasão d'esta reforma no calcetamento 
da parte d'aquella rua que acima deixamos 
dita, já ha tempos tivemos occasião de de- 
claral-a. Consiste em que sendo aquelle es- 
paço da rua, por causa do systema de pa- 
rallelipipedos nella empregado, de perigo- 
sissimo transito para os carros, além dos in- 
convenientes que offerece á passagem de 
gente a pé, a excm.* camara, a pedido dos 
moradores, resolveu fazel-o substituir pelo 
que está em vesperas de ser posto em obra. 

Campo dos Martyres da Patria. 
—Estão proximas do seu termo as obras à 
que se tem procedido no Campo dos Mar- 
tyres da Patria, junto ao edificio da Rela- 


No sitio em que existiam os casebres que 
foram demolidos para o aformoseamento 
d'aquelle local, mandou a exc.=* camara 
construir duas latrinas publicas. | 

Vandalismo. — Tem n'estes ultimos 
dias apparecido damnificadas algumas das 
arvores que orlam o lado oriental da rua de 
Ferreira Borges. | 

O procedimento de quemquer que tomou 
por prazer similhante malefício é tão alta- 
mente reprehensivel como bem entendidos 
serão os esforços que a authoridade empregar 
para vir no descobrimento, do author ou 
authores d'elle a fim de lhes applicar a mere- 
cida -correcção. 

No damno feito áquellas arvores mani- 
festa-se tanto mais o espirito de destruição 
de quem o causou, por isso que tirando o 
arvoredo em algumas ruas à vista aos predios 
em cuja frente se acha plantado, n'aquella 
se não dá esse caso e ainda a dar-se, estamos 
longe de consideral-o como attenuação admis- 
sivel do que reputamos um acto de vanda- 
lismo. 

Estrada da Foz. —Recommendamos 
4 attenção da excm.* camara pontos da es- 
trada da Foz, onde o transito está sendo 
altamente incommodo em consequencia da 
grossa camada de pó que os cobre. Nesta 
estação em que ha um movimento incessan- 
te entre o Porto, Foz e Leça, é para dese- 
jar que seja por algum meio removida a in- 
commodidade das nuvens de poeira que fa- 
cilmente levantam o vento e o transito no 
lanço que corre ao longo da nova alfande- 
ga, e no que medeia entre o Ouro eSobrei- 
ras, sendo estes dous principalmente os que 
reclamam com mais urgencia o emprego de 
rega ou de outro meio de evitar que seja 
molesta, como está sendo, a passagem por 
elles. | - 

Lembra-nos que uma bomba de incen- 
dios talvez poderia alli, com a competente 
mangueira, tirar partido da proximidade do 
rio. ; | 

Princípio de incendio. — Ante- 
hontem de tarde, em uma fabrica de disti- 
lação, pertencente ao snr. Manoel José Bar- 
reto, situada na rua da Restauração, mani- 
festou-se principio de incendio que foi prom- 
ptamento atalhado. Conseguiram à sua ra- 
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a fila das carretas, onde ia todo o borbori- 
nho e tumulto. 

Appareceria 0 inimigo na margem d'além ? 
Deitaria fogo ao cajual para encobrir alguma 
cilada ? 

E' o que Jayme suppunha. A realidade 
era muito peior ! 

Toldava a vista a fumarada negra que 


d'aquelle lado subia, rechaçada pelo vento e| 


abatida pelas emanações humidas do ribeiro. 
| Tanto que atravessou aquella densidão, o 
moço chefe avistou a reserva dos milicianos 
fugindo a bom fugir na direcção do barran- 
co, e procurando arrastar comsigo á força de 
braços duas das carretas. | 

— Que é isto ? — disse, correndo ao sar- 
gento Rafael, que lhe ficava mais proximo 
— Temos surpreza ou traição ? 


este com a voz alterada: — Olhe !- 
- E apontou para o improviso reducto, tão 
bem ordenado pouco antes, agora um inferno. 
Olhou com effeito o moço e percebeu emfim. 
A estacada que encerrava o gado forma- 
va um circulo de fogo em torno dos animaes, 
uns furiosos, outros suffocados; as carretas 
dos utensilios e provimentos ardiam de alto 
abaixo. D'alli os novellos de fumo. Todos os 
haveres, todo o remedio dos bandeirantes es- 
tava perdido, e não havia acudir-lhe. 

Uma nuvem de frechas guarnecidas de 


irito — Ardil de in- |algodão inflammado explicava tudo. À arca-|tinuou o matreiro sargento, 


— Nem uma cousa nem outra — acudiu | 
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pida extincção os esforços da gente da casa 
auxiliada pelos visinhos. 

O prejuizo foi de pouca importancia. E” 
calculado apenas em 185000 réis. 

Ainda restam esperanças ! — 
Démos como caso extraordinario que o in- 
feliz mancebo que na sexta-feira passada se 
precipitou pelas fragas do antigo Seminario 
não chegasse ao termo de tão despenhada 
queda morto e dilacerado. Mais extraordina- 
rio, porém, é que sobrevivesse tendo já, na 
occasião de se despenhar, attentado contra a 
existencia por outro meio. 

Desde o dia em que o infeliz dera en- 
trada no hospital da Misericordia esteve 
quasi sempre em delirio, apresentando os 
symptomas de ter entranhada na ferida que 
recebera na cabeça alguma esquirola. Foi, 
pois, a ferida tenteada e reconheceu-se que 
dentro havia um corpo azulado. Procedendo 
o habil e intelligente facultativo interno do 
hospital, o snr. Joaquim José Dias Junior 
á extracção, viu-se que o corpo azulado era 
uma bala. - 

Logo que aquelle habil facultativo con- 
cluiu esta operação,o paciente, que até abi es- 
tivera quasi sempre deliriado, como disse- 
mos, reconheceu-o.e pergutitou-lhe se ainda 
escaparia. Desde então tem apresentado sym- 
ptomas de melhoras. 

Vê-se d'este facto que o contumaz suici- 
da antes de se precipitar tinha desfechado 
um tiro na cabeça, na região frontal, collo- 
cando-se de modo que cahindo resyalasse pe- 
lo fraguedo, e assim quando não fosse com- 
pleto o effeito d'esta tentativa, a queda o 
completasse. Qualquer d'elles bastára a pro- 
duzir-lhe a morte, mas à tudo sobreviveu ! 

Ninguem imaginara que elle para pôr 
termo á existencia, apesar do firmo desejo 
que revelou de o conseguir, tivesse empre- 
gado mais que um meio, e nem mesmo fez 
nascer suspeitas d'isso o facto de se lhe en- 
contrar nos bolsos uma porção de polvora. 
Tão pouco o revelou é só pelos esforços da 
sciencia veio a descobrir-se. 

Não pára no que acabamos de narrar tu- 
do o que ha de extraordinario em similhan- 
te successo. Alguns padecimentos de que 
soffria desappareceram, havendo bastante 
esperança de o arrebatar á morte que tão 
porfiadamente procurou. od 

Oxalá que a sciencia, auxiliada por tão 
extraordinarias circumstancias, tenha a ap- 
plaudir-se d'este triumpho. | rerem 

OGecorrencias policiaes. — Foram 
presos os seguintes individuos : 

Luiz Rodrigues, José Lopes e Frarcisco 
Antonio de Oliveira, por mendigarem. Fo- 
ram recolhidos no asylo. aocá: 

José da Costa, como suspeito de ter fur- 
tado alguns objectos ao regedor de Grijó, 

uando foi seu criado. O roubo appareceu. 
Foi remettido para a administração de Gaya. 

Abundancia de pão. —Segundo se 
lê no «Jornal do Commercio», receberam-se 
noticias de terem já sahido de Odessa alguns 
navios carregados de cereaes para os por- 
tos portuguezes, e de terem já entrado pela 
fronteira hespanhola algumas importantes 
porções de trigos. 

São noticias agradaveis para todos, e 
especialmente para as classes menos favore- 
cidas. ; 

wribunal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas foram julgados 
quites para com à fazenda publica, pelas 
suas respectivas gerencias no anno economi- 
co de 1865-1866 os directores dos correios, 
de Mondim de Basto, o snr. José Alves Fer- 
reira, de Amarante o snr. Antonio José da 
Silva, do Peso da Regoa, o snr. Francisco 
José de Freitas Villar, e de Montalegre, o 
enr. Antonio Julio de Moraes Caldas. > 

Licenças. — Em data de 12 do cor- 
rento foram concedidas licenças para esta- 
rem ausentes dos seus respectivos lugares, 
aos snrs: juizes de direito do 1.º dis- 
tricto criminal da comarca de Lisboa, Grui- 
lherme Germano Pinto da Fonseca Telles, 
por trinta dias; e do 2.º districto criminal 
da mesma comarca, José Miguel Quaresma, 
por sessenta dias; delegados do procurador 
regio, na comarca de Santa Comba Dão, 
João Thomaz Dias Urbano, por quarenta 
dias ; e na comarca de S. João da Pesquei- 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 
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fi sorte de sahida de navio, cada 
Os snrs. aesignantes gosam | 
bem como as publicações li 


ra, Antonio Dias de Figueiredo Costa Oli- 
veira, por igual tempo, como authorisação 
para fazer uso de anterior licença; conser- 
vador privativo do registo de hypothecas, 
direitos e encargos prediaes no 3.º districto 
criminal da comarca de Lisboa, Bernardino 
Pereira Pinheiro, por trinta dias; o escrivão 
e tabellião do juizo ordinario do julgado de 
Povoa de Varzim, na comarca de Villa do 
Conde, José Francisco da Silva, por qua- 
tro mezes, como prorogação de anterior h- 
cença. 

arrematação. — No dia 30 do pro- 
ximo mez de setembro serão arrematados no 
thezouro publico fóros pertencentes ao con- 
vento das religiosas de S. Bento da Ave Ma- 
ria no Porto, sitos no concelho de Oliveira 
de Azemeis. Estão avaliados em 1:3165355 
réis. asi 

Fallecimentos ua Bahia. —Des- 
de abril até junho do corrente anno fallece- 
ram no districto consular da Bahia, os se- 
guintes subditos portuguezes : Joaquim José 
da Cunha, 48 annos, solteiro; Chrispim Ro- 
drigues Coelho, 52 a., casado; Antonio 
Duarte Rodrigues, solteiro; Antonio José 
Pereira da Costa, 62 a., s.; e Izidoro Car- 
valho Neves, casado. 


Monte-pio Conimbricense. —No 
domingo passado teve lugar n'este monte- 
pio a eleição da nova direcção, a qual ficou 
composta dos seguintes snrs : 

Meza da assemblea geral: presidente Joa- 
quim Augusto Simões de Carvalho—secre- 
tario, Luiz Adelino Lopes da Cruz. 

Direcção.: presidente, Amadeu Fructuoso 
da Silva Rocha—secretario, Antonio Maria 
Seabra de Albuquerque—vogaes José Julio 
Cezar, Paulo José da Silva Neves, Marcia- 
no Ramos, Manoel de Paula e Silva, Abelda 
Silva Espingarda—thezoureiro Joaquim José 
Duarte. . a 

Reunião. —Lê-seno «Conimbricense»: 


No domingo reuniram-se nos paços do conce- 
lho de Coimbra, a convite da camara municipal, 
mais de 100 proprietarios d'este concelho, a fim de 
ser perguntados ácerca das informações pedidas 
pelo governo sobre as colheitas do corrente anno. 

Foram interrogados parcialmente em relação à 
cada uma das freguezias, e do conjuncto de suas 
respostas resultou o seguinte:—O trigo, O centeio e 
cevada colhidos n'este concelho, não chegam para 
o consumo. Em quanto ao milho,apezar de nos altos 
a producção ser em algumas partes escaça, como o 
estado do milho nas terras baixas é muito esperan- 
çoso, conta-se que haverá sufliciente para o con- 
sumo, e que ainda ha-de sobejar. 

Esta opinião foi em especial exposta pelo snr. 
José Fortunato Leite, de Taveiro, e é a que voga- 
va na assembleia. 


O sur. bispo de Vizeu.—Lê-se 
no «Viriato» de Vizeu: 


Ante-hontem regressou q esta cidade, vindo da 

sua viagem a Roma o exem.º snr. D. Antonio. 

S. exe." passou sempre bem na sua larga di- 

essão. Vem muito satisfeito e summamente agra- 

ado do Santo Padre, pela benignidade de seu ca- 
racter sympathico e benevolo. du 

Não é verdade que sua santidade mostrasse 
resentimento por um rasgo de dignidade do snr. 
bispo: nem havia rasão para isso. E' mister não 
confundir as virtudes ssoaen, do pontifice com as 
pertenções excessivas do chamado partido de acção 
ou exaltado da curia. o 

O caso acontecido com s. exe." e que se tem 
adulterado, reduziu-se ao seguinte pouco mais ou 
menos, pelas informações que temos. 

Em uma das funcções em Roma à que assisti- 
ram os bispos, passou-se palavra para no dia se- 
guinte se reunirem no palacio Alfieri. O fim d'essa 
reunião era assignarem, Os que quizessem, uma sau- 
dação ao chefe do catholicismo. 

O snr. bispo de Vizeu, que ainda não tinha 
lido a saudação, presentindo que por ventura este 
documento não seria estranho á politica, teve duvi- 
da em ir, porque s, exc.* não ia fazer politica mas 
religião na sua peregrinação a Roma. No entretan- 
to porque se não désse outra explicação à sua não 
comparencia, apresentou-se. |. grs 

Havia pelos modos instrueções ei de para 
que se assignasse a sáudação, mas prohibia-se que 
ninguem levantasse algum dos exemplares. 

Note-se bem, que nem o convite para a reunião 
era feito por pessõa determinada, nem quando os 
bispos compareceram no palacio apparecera pessoa 
alguma, que os recebesse. 

E” de presumir que o snr. bispo dejVizeu não 
gostasse, ou pelo menos não achasse delicado o 
modo do aviso, nem curial a prohibição de se não 
poder levantar qualquer dos exemplares. 

Como s. exc.* não quizesse fazer politica e não 
se compadecesse com a segurança e respeitabilidade 
de seu caracter assignar sem ler, leu, e viu que 
infelizmente não e ape uma mensagem, que 
continha alguns pontos. de doutrina contrarios á 
sua opinião. Não assignou como nos consta que 
não assignaram outros bispos... as 

Já se vô quo nem sua santidade nem pessoa al- 


” da , , 


— Não de certo — volveu o sargento, que armas soffriveis. . . Em caso de desastre, s. 


o ouvira. — Conheço os indios. De ordinario 
combatem pelo saque, e não anniquillam os 
despojos. Obedecem estes a homem sobremo- 
do sagaz e entendido, e bem de sua mão os 
tem esse, que assim lhe sacrificam a espe- 
rança da preza e os costumes a que são tão 
apegados. 

— As munições ? — atalhou o moço chefe 
com um grito. , 

— Salvamol-as — tornou promptamente o 
sargento, justificando com esta palavra o seu 
movimento. do dá 
| — Com que arte infernal nos tem destrui- 
do tamanho poder !.. A bandeira agora está 
em riscos de perder-se ! — replicou Jayme, 
raivando impotente e cedendo a momentanco 
abatimento. | | 
— Quem sabe ? —retorquiu o hespanhol, 
que ia ganhando successiva familiaridade e 
ousadia — Talvez nunca fossem maiores as 
esperanças. Pois que o inimigo nos deixa a 
outra margem livre... e é a que leva ao Des- 
coberto! . . prudente seria occupal-a com uma 
força escolhida. . . Não parece a s. 8.º? 
"Jayme, que meditava profundamente, al- 
çou o rosto reanimado, e só respondeu com 
este monosyllabo accentuado em inflexão ter- 
minante : 

Do —dJál  s 
Ha males que véem por bens !—con- 
discipulo do pa- 


dios provavelmente. Tenho tudo prevenido !|buzaria não fôra mais do que estratagema | dre Balthazar Medina — Agora hão-de todos 


O tropeiro e os outros aventureiros vol- 
taram aos parapeitos para conter os comba- 
tentes das trincheiras, e atalhar qualquer des- 
atino. 


Jayme dirigiu-se precipitadamente para 


para desviar a attenção. 

Era um desastre completo. 

— Não anda n'isto mão de indio sómen- 
te, não! — murmurou como para si o man- 
cobo consternado. 


defender-se devéras, porque defendem as vi- 
das. Mas é bom prever tudo... Mais vale 
pouca gente e boa, do que muita sem união, 
bem o terá já reconhecido. . . Mantimento não 
faltará a quem tem prática d'isto e dispõe de 


's.* traz comsigo o roteiro das minas, tem a 
isua querida a bom recado. .. em segurando 
la retirada, conserva comsigo quarenta espin- 
igardas firmes, e... o ainda não ha motivo 
jpara desesperar ! 


Em qualquer outra occasião, Jayme, na- 
turalmente inclinado á suspeita, não deixa- 
ria de notar como, do meio de todos os con- 
tratempos e contingencias, o sargento hespa- 
nhol, com as suas insinuações reverentes, ti- 
nha artes de ir tirando a salvo a sua gente, 
por modo que provavel e pouco afastado pa- 
recia já o instante em que o chefe da expe- 
dição viria a achar-se só, só com elle e os 
seus, inteiramente incolumes; e singularida- 
de era esta tão digna de meditação e reparo 
pelo menos como o sestro e mofina que por 
outro lado até alli exclusivamente Tr 
perseguido os bandeirantes de procedencia 
castelhana. O moço chefe porém, turbado da 
nova catastrophe, sem se lembrar de mais, 
só entreviu n'aquella perspectiva uma ines- 
perada probabilidade de salvação, e ainda 
uma possibilidade de exito. 

— Acautelle as munições — bradou para 
o sargento sob o imperio d'estas ideias. — 
Faça passar os homens para além... a nado 
todos os que podérem... um q um pelo vau 
os outros... de fórma que não os pressintam 
os gentios... À occasião não púde ser mais 
favoravel. 

Já o tinha pensado o sargento, e por isso 
mal pôde dissimular a satisfação que lhe cau- 
savam estas ordens em que o mancebo lhe 
confirmava as proprias resoluções. 

— Aproveite o tempo — proseguiu este 
decidido. — Vá em quanto se não dissipa a 
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guma designadamente figurava n'este acontecimen- 
to. Era apenas uma demonstração toda espontanea 
para quem não tivesse escrupulo de dar feição po- 
litica ao que q não devia ter. . 

Depois appareceu o nome do snr. bispo de Vi- 
zeu na saudação. Havia sido um lapso, que não fi- 
cava airoso ao seu elevado caracter deixar correr 
impunemente, O illustre prelado que não havia 
assignado protestou nas mãos do ministro portu- 
guez. 

Em virtude d'esta reclamação, pela embaixada 
se mandou a s. exc.* uma satisfação assignda por 
uma commissão de bispos respeitaveis, dizendo-se 

ue não tendo havido reclamação alguma no acto 

a assignatura, na imprensa se tinham regulado 
em copiar as assighaturas pela lista official dos 
membros do episcopgdo reunidos em Roma, sendo 
por equivoco que apparecera o nome de s. exc.* 

À satisfação, segundo ouvimos dizer, foi plena, 
como honrosa a reclamação. S. exe." acceitou-a . 
como não podia deixar de acceitar. Foi esta, segun- 
do nos consta, pouco mais oumenos a historia do 
acontecido que se tem desfigurado. 

No entretarito é de notar a força de caracter 
do illustre prelado, que só, se atrevera a recla- 
mar contra tal erro, quando não ousaram fazel-o ou- 
tros com quem se dera o mesmo lapso. 

Este acontecimento que tem sido apreciado 
devidamente pela imprensa da Europa, deve ser 
uma boa lição pará os ques ousaram duvidar das 
profundas convicções d'este digno prelado e da for- 
ça e dignidade de seu elevado caracter. 


Parochias civis. — Segundo infor- 
maram o «Vimaranense», as 80 freguezias 
de que actualmente se compõe o concelho de 
Grúimarães, ficarão, por accordo da camara, 
reduzidas a 11 parochias civis. 

Eis como se dividirão estas parochias, 
cujas sédes são as-freguezias que vão nota- 
das em primeiro lugar: 


1,::— Oliveira 994 fogos, 8. Paio 535, Azurey 
238, Mezãofrio 97, Castello 41— Total 1905 fogos. 

24:—S. Sebastião 655 fogos, Costa 111, Pinhei- 
ro 64, Urgezes 152, Mascotellos 36, Creysomil 457, 
Frementões 200—Total 1675 fogos. 

3,2:—8S. Miguel das Caldas 304 fogos, Polvo- 
reira 133, Pentieiros 33, 'Taboadello 47, Infias 110, 
S. João das Caldas 188, S. Martinho do Conde 53, 
Nespereira 138-—Total 897 fogos. 

41: Moreira de Conegos 219 fogos, Ganda- 
rella 84, Guardizella 159, Lordello 252, Cerzedello 
183— Total 897 fogos. 

6.º:—S. Jorge de Selho 227 fogos, S. Thiago 
de Candoso 65, S. Martinho 117, S. Christovão de 
Selho 96, Paraizo 40, Gondar 106, Silvares 150— 
Total 789 fogos. 

6.::—Vermil 72 fogos, Brito 193, Oleiros 96, 
8. Paio de Figueiredo 57, Leitões 98, Santa Maria 
paro 105, S. João 77, Renfe 245 —-Total 945 

ogos. 

é 7::—8. Martinho de Sande 221 fogos, Santa 
Maria 54, Sr Clemente 202, S. Lourenço 163, Lon- 
gos 228, Ballazar 105-—Total 973 fogos. 

8.:—Caldellas 228 fogos, S. João da Ponte 
215, Barco 94, S. Estevão de Briteiros 90, 5. Sal- 
vador 139, Santa Leocadia 152, Donim 75-—Total 
993 fogos. 

9,º:—Santa Maria de Souto 112 fogos, Corvi- 
te 63, Santa Eufemia de Prazins 68, Santo Thyrso 
58, 8. Salvador do Souto 151, Gondomar 136, Aro- 
za 84, Castellões 86—Total 758 fogos. 

10.º:—S. Torquato 428 fogos, Aldão 48, Pen- 
cello 65, S. Lourenço 85, Gominhães 68, Rendufe 
101, Lobeira 57, Gonça 123, Athães 128—Total 
1103 fogos. 

11.::—S. Paio de Vizella 126 fogos, 3. Fausti- 
no de Vizella 73, S. Thomé d'Abbação TI, 5. 
Christovão d'Abbação 47, Cerzedo 130, Infantas 
97, Matamá 47, Gemios 59, Calvos 75, Tagildo 
133—Total 858 fogos. 


Rodas. —Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio» : 


Antes de tratarmos das modas parizienoes, cu- 
ja descripção, em consequencia do tempo, e da gran- 
de variedade de trajos que a exposição trouxe a 
Pariz, se limita ás toilettes que se acham à venda 
nos armazens das principaes modistas,fallaremos em 
certas celebreiras, que se introduziram em Lisboa, 
e que, passando a ser moda, tornavam-se o flagel - 
lo dos seus habitantes. + 

As senhoras lisbonenses voltam-se contra a 
ideiade abandonar totalmente a crinolina.iPersistem 
em trazer na extremidade inferior da saia dous ou 
tres arcos de aço; accessorio que além de lhes dar a 
desgraciosa fórma de campainha, lima as calças dos 
cavalheiros amaveis que lhes offerecem o braço; e 
torna-lhes impsssivel 0 uso de botas de pelica. Quem 
cahe na esparrella de dar o braço a qualquer dama 
blindada, custa-lhe a amabilidade tres mil e duzen- 
tos réis pelo menos. 

"A moda dos totós fraldiqueiros tornou-se uma 
praga peior do que a de todos os gafanhotos conho- 
cidos e por conhecer. Infelizmente o egoismo é uma 

echa que predomina nas excellentes qualidades do 
ello sexo; e por isso as senhoras, em geral, não 
olham as consequencias, quando querem satisfazer 
os seus caprichos e apetites. Adoram os câesinhos 
felpudos,porque é do bon tom possuir dous ou tres 
d'aquelles animalejos rachiticos. 

A lavagem canina é indispensavel, aliás o mau 
cheiro natural áquelles animaes immundos tornaria 
em foco de infecção o boudoir da sua dona, que mgn- 


da ensaboal-os com o inevitavel sabonete da poz de 
arroz; por que imagina que a cynica, epiderme de 
Fido, e de Azor, é como à de qualquer alma christã. 
A agua evapora-se, o aroma volatisa-se, co pó do 


fumarada. Sustentarei o pouso o mais que 
podér, e não perdi de todo a esperança... 

Nºisto interrompeu-o um gemido de ago- 
nia. Era um dos milicianos que ia ao chão 
atravessado de uma frecha inflammada. 

Os outros precipitaram a retirada, aban- 
donando as carretas, e levando apenas com- 
sigo dous ou tres caixotes apeados com afôgo. 

— Aonde vai essa gente ? — perguntou 
Jayme irado sem entender ainda. 

— Salva-se ! — acudiu o sargento — Não 
vê que os indios atiram sobre as carretas ? 

Ás frechas inflammadas cahiam com ef- 
feito em torno d'ellas. 

Jayme enfiou, e deu instinctivamente al- 
guns passos para retirar-se. 

— Passe a gente, e espere-me no bar- 
ranco ! — bradou para o sargento, seguindo 
com os olhos o vôo das frechas, que traça- 
vam no ar um sulco luminoso. 


ao q “4 


Tres ou quatro dos milicianos, mais af- 
foutos ou menos ageis, que se não tinham 
acolhido ao barranco, desappareceram com 
a explosão. Dous dos que já iam no vau foram 
alcançados pelos estilhaços, e acharam no ri- 
beiro a sepultura. Jayme e o sargento, mais 
distantes, sahiram illesos por mero acaso, 
com se terem precatado a tempo. 

" Levantaram-se ambos no meio de turbi- 
lhões de fumo e pó; Jayme para acudir ao 
entrincheiramento; Rafael para correr ao bar- 
ranco. 


(Continúa) 


arroz fica na alva guedelha dos favoritos de s. 
exc., 

Ora, o logar permanente dos favoritos é nos 
sophás,e nos canapés estofados, onde as visitas pa 
sam a noute quando obteem o logar de honra, lo 
que os proprietarios estão fartos de domir, ou v 
ladrar amavelmente á roda dos donos da casa. 

Resulta d'esta moda acharem-se as coberturas 
de crochet, que ordinariamente resguardam os mo- 
veis estofados, todas impregnadas de pó de arroz; 
e o fundo dos canapés, exhalando o mais insuppor- 
tavel cheiro de rabugem, de que é susceptivel a ra- 
ça canina. As pobres visitas, cheias de resignação, 
levam para casa as casacas mais enfarinhadas do 
que o trajo de um moleiro; e o resto do fato tão em- 
pestado como o dos maltrapilhos que, no feliz tem- 
- po dos nichos e dos—agua vai—dormiam de socie- 
dade com oscães nos adros das egrejas. 

Já foi moda ter em casa um anão, ou um bobo. 
O palacio aristocratico, que não possuia uma mons-- 
truosidade physica ou moral, achava-se fóra do re- 
quinte da elegancia; moda tão impropria das pes- 
soas que deviam ter uma educação illustrada, 
n'aquella epocha, quanto hoje é ridicula perante o 
bom senso e a hygiene a mania de viver constan- 
temente ao pé de cães enfezados. : 

Em relação às modas patisienses, como as nos- 
sas leitoras conhecem por partes as actuaes,—e vis- 
to não haver novidade, parece-nos que não será inu- 
til indical-as no complexo, fazendo a discripção de 
algumas toilettes. 

Trajo para passeio: 

Saia de seda cinzenta guarnecida com tres vie- 
zes da mesma fazenda, postos em ondulações e co- 
bertos com renda preta, que é sobrepujada por um 
galão fino de palha amarella. Vestido curto, com a 

órma chamada de estojo, orlado com um volante 
encanudado cu macheado, que entesta com um ga- 
lão de palha amerella, sobre o qual se põe, voltada 
para cima, uma renda preta. Para o lado inferior do 
volante colioca-se uma renda preta da mesma espe- 
cie de que a da outra renda, Galão de palha com 
xenda preta estreita em todas as costuras do vesti- 
do; mangas justas, tendo por cima outras muito lar- 
gas e compridas, à maneira das as antigas e 


guarnecidas na extremidade com encanudado. No! 


corpo, enfeites identicos aos da saia. Chapéu de 
renda preta com enfeites de palha o exavos; tendo 
uma larga renda preta que cahe sobre o chignon,. 
d'onde devem sahir dous grossos canudos que se 
estendam pelas costas abaixo, apartando-se um para 
cada lado. As brides são formadas por - duas largas 
tiras de filó preto, todag guarnecidas de rendas, 
que unindo meio palmo abaixo da barba, por meio 
e dous cravos vermelhos, descom um pouco abai- 
xo da cintura, 
Toilette para soirée. Rea 
Vestido de baixo, de foulard côr de rosa, liso, 
guarnecido com tres viezes de seda côr de rosa, um. 
pouco mais escura que a do foulard, cosidos com 
contas de cristal branco. Vestido de cima, de gase 
de seda branca, com as orlas onduladas. Os pannos 
são separados de cada lado e tem'tres ondulações, 


que unem por meio de tres laços ou rosetas de di- 


mensões graduadas, feitas com fita côr de rosa. O 
corpo decotado do vestido de baixo cobre-se com 
outro corpo igualmente decotado, mas com abas, o 
qual é feito de gase de seda branca como a do ves- 
tido de cima. o, , 

Penteado, só de cabello um pouco torcido adian- 
te; chignon alto, tranças entoladas e d'onde cahem 
dous grandes caracoes pelas costas abaixo. 

As cuias, chignons, ou crescentes, que as se- 
nhoras usam em Pariz o em Londres nada se pare- 


cem com as enormes mallas de exbello com que! 


muitas das senhoras lisbonenses se apresentam em 
publico. Ha chignonsque tem volume igual so da ca- 
beça que o supporta. As serhosmsgui Ri penteadas, 
vistas de perfil, a certa distancia, parecem bice- 
phalas. Mas esse penteado offerece grande vanta 
gem ás amazonas; porque lhes serve de apara que-: 
das; a elle deve a vida uma menina -muito conheci 
da, a quem, na estrada de Collares, um cavállo, 
fartando-lhe o corpo, a-fez .cnhir: aradamen- 
te para traz; o abençoado chigron livrou ade fragtu-. 
rar o craneo contra a calçada. 4 
Os chupéus redondos de palha, “são “os gêral- 


mente adoptados ncs'trajos curtos.e ligeiros, que se] 
+ Amarante--do -snr: José: da Cunha Couto Car-: 


usam nos sitiospara onde se vai a banhos. de mar;: 
Os fatos para entíar na agua "apresentam uma va- 


riedade incrivel de côres e de góstos phantasticos;] 


mas à fúcma mais'elogante ba vedtia ou tasáco cur 
to e justo na cintura, feito de panno cinzento, q 


todo debrado doencarnado; aicoboco de-panno cn-|, 


carnado e botas altas, que'k sahida do buaho se 
despem facilmente, porquê toca no alto uma “pres! 


silha, que, estando adaptada! a uin cordão que as! 


ajusta, fal-ns separar desde o peitodo. pé até ao 
cunhão, quando:por ella ge pucha: Cc 


minas de ouro nd Hrazil,—Lê, | 


se na «Correspondeneia de. Portugal» : 

Uma correspondencia de Londres diz o seguin- 
te sobre algumas minas:de ouro do Brazil: 

« vista do interesse que excita os grandes 
resultados que estão dando as minsade- ouro no 
imperio brazileiro, não desagradará ler-se uma ve- 
lagio das principaesminas de Jacotinga, escripta 
por uma eminente authoridade, mr, Walter Virat, 
que foi empregado nas minas de S. João de El-Rei 
c residiu n'aquelle paiz 34 annos. per d 7 

“Tem o primeiro logar'a mina de Congo-Soco, 
donde, diz mr. Walter, que fôra «empregado em 
1830, 1831 e 1832 : Esta mina foi orginariamente 
comprada por 800 Ib.; a associação Jmper 
ra do Brazil deu por ela 80:000b.; é desde 1828 


a 1833 extrahiram-se da mesma 19:210 nrrateis de | 


ouro, €, segundo o relatorio da companhia, publica- 
do em 10 de agosto de 1852,.08 trabalhos de Con- 
go-Soco tinham renditlo 1432:170 Tb., havendo-se 
em 1852 extrahido ém 'uim'só dit 1:200 onças, sa- 
hindo da mina um pedaço de ouro que pesou 27 ar- 
rateis. nt 0x pg ta pó 

«À mina de Taquaril, seis. milhas ao les-nor- 
deste de Sabará, foi compé a pelos actuaes donos 
(snrs. Vaz), ein 1832, a um sr. João Fortunato, 
por pe dao iRS ag coma assisten- 
cia do fallecido capitão Jorge Francisco Leão, um 
dos principaes proprietaiios dé Morro Velho pode- 
ram descobrir ama rica vêia, que em principio “deu 
de quatro à seis arrateis de ouro por dia. Depois 
d'isso PCA) tal ponto, que mr. Carlos Her- 
ring (já fallecião), superinten Pine gua foi da com- 
pahia de S. Jofo ALR es PR 
ford, da associação nacional mineira do Brazil, ca- 
da um d'elles, em nome do suas respectivas com 
panbias, gontenderada em comprar, esta mina por 


«A Conceição, tres milhas sueste de úbico o 
Mato-Dentro A à EA do do ER ds 
bem conhecida, prodazindo & benfica e antes que 
nas extremidades déss m em agua. Em uma 0e- 
casião rp eá aço de mi ve ias 14:089 

alor de "4:20 brio. O 


oitavas de ouro, no valor P 


Fes tas na côrie de Mespanha. 
— correspondente, em Santo Ildefonso, da 


«Correspondencia de Hespanha» escreve-lhe| 


em data de 11 dó corrente o seguinte, a pro- 
posito das festas que alli se faxão em honra 
dos reis de Portugal: A si 
Estão-se repartindo on cartões de convite pa- 
ra o baile que ha-de ter lugar na noute de 15 do 
corrente. Só tomarão parto Peeia festa a gran- 
deza de Hespanha e os principats funcci Fito 
publicos. a! 3 esaDos 
A iluminação será similhanto 4 que &c fez em 
1853. Com o fim de que se faça umaideia d'ella, bos- 
quejarei o que hoje a vista alcança. 
Aos dous lados do jardim levantam-se trinta 
arcos, pintados com as cores es, cobgrtos 
de vidros de cores, e do fecho de cada arco pende 
uma alampada formada de trinta vidros. 
No centro do jardim ha quatro grandes pal- 
meiras, cujo tronco e ramos Serão illtimiinados por 
mais de setecentas luzes cada uma; além distohn, 
paralelas aos arcos, e tambem no centro, duas 
ileiras do piramides de bastante elevação, em nu- 


mero de 36, e que girarão . sobre o seu eixo. Forma | 


o complemento d'este primeiro plano, nos 'extremos 
da parede que fazem os arcos, quatro grandes es- 
tandartes com as cores das bandeiras de Hespanha 
e Portugal, de vidros de cores; nos jarrões e cen- 
tros sobresahem faroes de toda a “especie 4 vene- 
ziana; finalmente nas extremidades 'súperiores das 
magnificas tilias que servem de muralha. a este 
Vezuvio, collocar-se-hão cinco estrellas giratorias 
a cada lado como se estivessem no ar, 

A subida da cascata está coberta aos lados 
de um sem numero de faroes de todas as classes, 
tamanhos e cores. À parte que domina este ma- 


gnifico panorama será illuminada, e uos lados ha-|. 


verá seis estandartes cguaes aos anteriormente ci- 
tados. | Eres a 

Finalmente, como se estivessem no ar, veem-se 
em grandes letras osnomes de Luiz e Pia, e por 
cima a coroa real. 


A cascata nã 


” 7 


por estar muito atrazado o pavimento da escadaria, | podiam ver), foram-me Apresentados os re 


“= +. “. - * 
to Joperial minei- | 


Ss 


' 
não sei se será possivel illuminal-a, | 


Na fachada do palacio collocar-se-bão nas cor- 
nijas cintas de vidros de cores e nlguns adornos, 
assim como na entrada do jardim, de que lhe 
darei noticia outro dia. > 

O banquete será no dia 16, e tomarão parte 


n'elle do sessenta n setenta pessoas. 
- Grandes sinistros. —O ultimo cor- 
reio estrangeiro dá noticia de duas grandes 


catastrophes occorridas na Irlanda e em F'ran- 
ça. No caminho de ferro de Bray, na Irlan- 
da, à locomotora e tres wagões cheios de 
passageiros haviam caido de uma ponte, 
morrendo todas as pessoas que iam nesses 
carros. 

Em Bordeus houve um grande in- 
cendio. Às tropas da guarnição, os bombei- 
ros e O povo, acudiram ao lugar do sinistro 
e trabalharam activamente para dominarem 
o fogo, mas no meio de todos esses esforços 
houvo uma terrivel explosão, que se julga 
ter sido em armazem de materias inflamma- 
veis, 6 foi então grande o numero das vi- 
ctimas. Diz o telegrapho que havia muitos 
mortos € feridos, e que a cidade estava pro- 
fundamente consternada. Esta circumstancia 
impediria que se detivessem em Bordeus os 
soberanos portuguezes, para quem aquella 
cidade preparára festejos. 


Theatro Baquet. — Se o «Joven 

Telemaco», com que a companhia dos bufos 
madrilenos fizera a sua estreia, havia, pelos 
chistosos desconchavos que n'elle abundam, 
promovido hilaridade completa, não menor 
successo e mais justificado, no nosso enten- 
der, tiveram hontem «Los comicos de la Le- 
gua», que a companhia poz em scena. 
Não é complicado o enredo dos «Comi- 
cos de la Legua». Quatro actores prestam-se 
à supprir os que faltam n'uma companhia 
que devia ser composta de trinta e dous. E 
se bem o dizem melhor o fazem, e tão bem 
que o emprezario fica satisfeito e o publico 
tambem. 

Seria dificil especialisar algum dos «Co- 
micos de lá Legua». Se elles se multiplicâm 
tio prodigiosamente, como estremal-os? 

O espectaculo compoz-se ainda do baila- 
do característico «Gran festa valenciana» o 
do «sainete» «Casado por fuerza». Seja-nos 
permittido dizer que o «sainete» pouco tem 

ue o recommende, apesar dos applausos 
com que foi recebido. - / ) 

No bailado, em que entra todo o corpo: 
de baile, se Petra Camara e Guerrero se mos- 
tram dignos da reputação que teom alcança- 
do, o resto da «troupe» não sustenta menos 
dignamente as tradições | 
ça hespanhola, se a graça, o donaire, os re 
quebros galantes não são mais o privilegio 
de feiticeiras creaturas, do que a prática das 
monotonas regras de uma eschola. 

Jardim de 9. Lazaro. — Hoje de 
tarde toca no jardim de 8. Lazaro a banda 
de musica de infanteria n.º 2. 


Curtas-dirigidas à admimistração deste 
— Jornal, recebidas ém 14 deagosto 
-— AA -nalho 


“om + Qua ses 


o RO a - Miranda Vieira. oa | 
Pennfiel—do snr. João Baptista Montes. - | 
Vizella — do snr. João Antonio:de Sauza Flo- 


bo FS) ab Quais .mia 45 


.— 


Nolticiario religioso 

QUENTA-FEIRA 10 DE AGOSTO 
" Serra do Pilar, Festividade 4 imagem de Nos- 
sa Senhora da Gloria do Pilar, havendo missa so- 
lemne. À musica é aa enpella do smr, Canedo. 

S. Nicolau. —Festividade 4 Assumpção de Nos- 
sa Senhora, com missa solene, exposição do SS. 
Sacramento todo o dia é sermão, seúdo orador o rev. 
'encommendado da freguezia de Lordello do Ouro e 
musica à da capella do enr. Canedo. 

S. Roque da Lameira.—Festividade 4 imagem 


de Nossa Senhora da Ajuda. E" orador o rev, As- | 
encã ? 'vado 1 
O, 


cenção.e a mubica 
+ o . "o tap ! = 
? ; ; - E Ú 

: 5 o o o v o , 


"Biovimento da cadeia sa Relação ' 
DO seio wtraol 

Jóiio da Costa Fajardo, árguido de desafio 4 
sonti ela do tribunal a tAIga: Bernardo Ferrei- 
ra, por furto; Antonio José de Oliveira, ds feri- 
mentos, todos á ordem do juiz do 2.º distelcto, 
| o BANIBAM mehr do 
Manoel 'da Silva, Vicento Martins deSá-Pa- 
checo, Junquim Moreira, e João Monteiro, soltás por 
alvará do juizdo 1.º districto. Mano! de Andrade, 
por a do jriz do 2.º districio. José Correia e 
José Joaquim Moreira Maia, entrogues no inten- 
dente da marinha. H 


” o . 8. 


a capella do snr. Catiedo, 


— 


E 
| 


à oii | ido so a o 
- Relação do Porto 
Sessão de lá de agosto 
eu “O APPBLLAÇÕES orveis +. sluiigms 
; Barcelos. Fraicisco Martins de Jesus e mu- 
SP 
orto. Alexandre Maria de Campos—ce. Joa- 
ilveira—ftiz Carça- 
lhaes, escrivão Sarmento. ; 
der ue yada eg pn 
ecundino lves: Pires —juiz ra, egeri- 
O Omaha sendo s; PRO aa +48 did di 
CHE bra Da PAZENDA NAcioNAL “1! 
Coimbra. Os herdeiros de João Gomes Vian- 
na—c. a FP. N. —juiz Borges,escrivão Albuquerque. 
AGORAVOS ei 
Villa Nova do Foscõa. “O M. Pc. ojuiz de 
diveito-—juia Caldeira, escrivão Albuquerque. || 
esqueira. Francisco Xavier do Mello — e. o 
M. E uz Ferreira de Oliveira, escrivão o mesmo. 
“Santo Thyrso. Ei to gia pra Gonçalves 
Machado e outro —e. o MP. juiz Oliveira, escrivão 
Coutinho, , , sm j 


JULGA! 
A | P | 


ZA O-DIA 21 DE AGOSTO: 
AGoRavo . 


. 4 ash qr E PPT 
Vianna. Manoel Gonçalves do Araujo e outro 
bs oM. pr PERDOA PERES ( + jp ? 


CONHUNICADOS | 
“Companhia de Mineração Per-| 


| | — Sara. r res 
Tendo visto no jornal de que VV.'s dig 
directores, o «communicado assignado por;o Sar. J. 
S. de era a do mesmo 
e por i 


posta que é a seguinte; 
t a we t ita, 

)s do mçu ilustre e respeitav 
emite e PLA into 


a res 
lor-do seu merito, que ka 
da verdade não posso deixar de declarar'que vigi- 
tei as minas de Re 4 
ro de Igreja, vi os trabalhos feitos tanto 


o qual apresentei à direcção da companhia; do exa-|Campos Paiva, Augusto de Abreu Cesario de Vas- 
me dos relatorios do meu collega e do meu ver-se-|concellos, Arsenio Augusto Torres Mascarenhas 


5 da eschola de dan- 


e ae oa 
Povoa de Lanhoso — do súr. Manael Jonguim: 


"| Freire, Julio E 


| Brandão, Isidoro 1 


[e Annibal Augusto 


bordoza, Valle de Acha e Eyibei do 1 
uanto se| 
À BRdd O nio Vieirá da Rocha, Fraueisco Xavier de Athuide 


ha que existe divergencia de ideias, pois tive de 
amoldar-me ás cireumstancias da companhia em 
harmonia com a lei de minas e não pude concordar 


+ 


em alguns pontos com a opinião do meu collega 
não dicitpadião (como já disse) em nada iabiinhá 
opinião o merito que reconheço nos trabalhos do 
meu collega. 
Sou 
De VV., etc. 
Adolpho Leuschner, 
(223) 


Companhia Fuíclar 


8nr. redactor. 


No seu jornal do dia de hontem, 13 do corrente, 
publicou V. um extracto do que se passou na reu- 
nião de alguns subscriptores da companhia hespa-- 
nhola a Tutelar e n'elle noto que o meu pensamen- 
to ahi se acha mal interpretado, e peço-lhe o favor 
de o rectificar pelo seguinte : 

Disse eu, ou quiz dizer, que a dita companhia 
apresentava uma base precaria e fallivel com que os 
subscriptores não podiam contar, sendo obrigada a 
empregar os capitaes em fundos de 3 p. c. consolida- 
dos da divida publica, porque estes estão sujeitos a 
variar de valor pelas crises politicas, administração 
economica do governo, ete, e que pela baixa perti- 
naz que os opprime teem dado causa a liquidações 
ruinosas; e que desejava ha muito que esta compa- 
nhia alterasse o artigo 5.º do seu estatuto para em- 
pregar os capitaes dos subscriptores em outros va- 
lores menos variaveis, porque considero isto requisi- 
to indispensavel em companhias de previdencia e de 
collocação de capitaes a longo praso. Que finalmen- 
to a administração d'esta companhia, reconhecendo 
esta necessidade, tinha conseguido alterar o artigo 
5.º dos seus estatutos com os tramites legaes para 
poder empregar os seus fundos em outros valores. 

* Que tinha escolhido a inversão d'elles em acções 
do Credito Commercial, companhia filha do mesmo 
pai, com premio de 25 p.e. Muito embora. Mas ain- 
da que esta inversão fosse feita em valores de mais 
dótiênçã entendo que a alteração do artigo 5.º im- 
porta a desligação do contracto para os subscripto- 
res que não quizerem outra collocação dos seus ca- 
pitaes senão em fundos da divida 3 p. €., e que era 
dever da administração propor a todos os subseri- 
ptores este alvitre, e contra este procedimento teem 


elles direito a protestarem ca fazer valer pelos meios | sammes 
4 


legaes o seu direito. aul 
"Quanto á novação que a Tutelar projecta fazer, 


“|convertendo-se em Banco de economias, approvo-a, 


porque me persuado que as companhias de seguros 
de vidas em mutualidade estão sujeitas a muitos 
abusos, mesmo da parte dos subscriptores. 
| De V., etc, 
José Alves de Oliveira. 
Porto, 14 de agosto de 1867. 
224) | 


Collegito des. mento, em Coimbra 


: 


doso. 


Anata de Araujo e Sá, Manoel 
Manoel Francisco de Abiiçoo 
com distincção; José Teixeira Telles de Brito, 
do da Rocha Saraiva, com distinc- 
nio de Almei negar 
- Ficaram approvados 10, distinctos 3 e repro- 
dos nenhura.. LA. asd poPÊno cimo Wo 
- Em desenho (1.º anno) —«Autonio Emilio de Ma-, 
alhães Barros, Alíredo de Barros Pinto Osorio, 
'andido Augusto de Araujo e Sá, José Barata Go- 
mes Feio, Paulo de Barros Pinto Osório, José Fer- 
reira da Silva Brandão, Antonio Cardoso Borges do: 
Figueiredo, Henrique Alves Barbosa e Silva, José 


|de Almeida Azevec o, Antonio Gonçalves de Almei-, 


+ o 


“lida Brandão, Antonió Bello da Silva Brazão, José 


oaquim Leal Castello Branco, Leonardo de Castro 
io Cesar Garcia, João Felicio 
la Cobta, Antonio Felicio da Costa, Francisco 


mesto Augisto Simões de Carvalho. 
“ - Ficaram approvados 19 e tida rg | 

- — Em desenho (2.º anno)— José de Azevedo Fer- 

reira Leitão, Antonio de Jesus. Lopes, Bazilio Al- 


|'tonio Cardoso, Luiz Borges de Castro Cardoso A 


berto de Souza-Pinto, Julio Alves Barboza e Silva, | erga 


Antonio Gonçalves Vallejo Espada, Antonio Ve- 
nancio de Oliveira David, com distineção; Luciano 
“Aflonso da Silva Monteiro, José Duarte de Carva- 
lho, Pedro Augusto Arnaut de Menezes, Antonio 
Maria Mendes Correia e José Nunes da Ponte. 
Ficaram approvados 11, distincto 1 e repro- 


Desenho (3.º anno)—Pranciseo, Eugenio Maga- 


'trino Torres, José de Azevedo Ferreira Leitão, Au- 


tonio Venancio de Oliveira David e Alberto Afion- 
so da Silva Montéiro. “** “9 ser tros 
Ficaram approvados 4 c reprovado 1. 
Em grammatica e traducção latina--Gaspar da 
Silva Loyo, Victorino Antonio Ferraz Fortes, com 
distincção; Bernardino Antonio da Silva Cardoso, 
João Vicente Ferreira Junior, Joáquim Bazilio Cer- 
veira e Souza, Lonrenço de Arrochélla, Munoél 
Eraneisco de Vargas, Manoel de: Lemos, Antonio 
Ignacio Simões, Antonio Peixat da Silva, com dis- 
tineção; Vicento Phemudo de Oliveira, com distinc- 
ção; Henrique Alves Basboza e Silva, Manoel Aú- 
tonio dc Rezende, Antomio Dias de -Gouvein, José 
a e de Castro, ear Rai de. Bri- 
topcom distincção; Augusto da Silva Rosado;Mangel 
Ferreira Cobdeso, tino Augusto da E Perei- 


q 


ra, Luiz de Souza Pinto Cardozo Machado, Joaquim |, 
| Bernardo a Rocha-Sai 
| daCanha, com distincção. " 


de Antorio de Almeida 


| LP PAD AD va, 22, distinctos 5 e repro- 
VANGeM 1a  use: a Cx ro hi 4 
'ê “Em Porta uez (3,º ahno) — Candido Augusto, 
de Araujo e Sá, Gaspar dá Silva Loyo, José Bara- 
ta Gomes Feio, João Vicen 


cisco Antonio de Frias Sampaio, Victorino Antonio 

gd ortes, Manoel Francisco de Vargas, com; 
fio esão, Jodé Ferreira da Silva Brandão, Felix 
Joaquim h de Quailros, Jayine Pereira Forjaz 


de Sampaio, Manoel de Lemos, José Fortunato de 
, Antomo de Almeida da to Pei 


xoto da Silva, Antonio Cardozo Borges de Figueire- 


do, Manoel de. ida Ribeiro, Antoni usto da 

Costa Pio (red erreira onde Ss 
“Ficaram à 

dos 3 


Erê Em pnsranta df oragera ia | pro avoqua, 
“rancisço Xavier utinho Ca Manogl 
Ena ÉRS Magalhães, Mainool Sensior “Pinto 4 
mem Junior, Antonio de Jesus Lopes, Antonio Dias 
de-Gouveia, Antonio Lopes Guimarães Pedrosa, 
PE Es cof ota, Augusto da rs? Ro- 
sado, Felix Joaquim Maria de Quadros, José de 
A ido de Saved osé os de Castro,Josó 
Bento Barabona Fragoso, José Maria da Costa 'é 
Silva, José Teixeira Telles de Brito, Manoel Anto- 
mode Rezende, Manoel Ferreiva Cardozo e Anto- 
nio de Almeida da Cunha. 

Ficaram approvados 18 e reprovados 5. 


443. 


Em arithmetica e geometria plana—Francisco |reira Barbedo, 1 caixão | com pedra marmore; Rita, 
Xavier de Athaide de Oliveira, Antonio Viciva da |/M. da Costa e Souza, 5 enixões com linha, 3 ditos) 
m pentrs c apitos de chumbo e osso, 3 fardos de| 


Rocha, Manoel Francisco do Vargas, com distinc- 
fios sgsê de Azevedo Ferreira Leitão, Seraphim 
uarte Soares Coelho, Manoel Domintues Tinoco, 


Bazilio Alberto de Souza Pinto, com distineção;Jost |louça; C. J. de Souza Queiroz, 8 caixões com salpi- | va este paquete, 22:000 saccas. 


Lopes Ferreira; Antonio Gonçalves de Almeida 
lhes Marques da-Costa, Jo- 
sé Marvin Pessoa, À M | 
Maria Mendes Correia, Arthur Torres da Silva Fo- 
verciro, Jóaquim Pedro Elie vg Sci id 
tino de Sonza Doria, Joaquim Maria de Sá'e Motta 
de Mallo. status. Lotus 
: Naga approvados 18, distinctos 2 e reprova: 
os 2, 
"Ein mathématica elementar—Jost de Azevedo 


eço a VV, u inserção desta minha res- | Ferreira Leitão, Joaquim José Ribeiro Henriques) 
cpiad. hds, Sesmarias ia e Ear dna- Dao MA SM atira da Rile O d eh 

como, devo os osclarécidos conheci - | ral, Francisco Gomes Teixeira, Joaquim Pedro Lim-| bolas; 1. A. Moreira da ilva, 20 ditas com ditas; 

Ef feto a 06 avel olloga fr EF po Toscano, Arthur Torres da Silva PN A. J. da Sil a Rozas, 6 

ve diminuir o va- | Frederico Augusto Botelho Nobre da Veiga & Duar- 

ito respeito ; mas escravo | te Mendes Correia da Rochay com distincção, 


Ficaram approvados 8, distineto 1.e reprova- 


: Em chronologia, geographia o historia— Anto- 


ue, como toda-a casenta, é de magnifico marmore |plantas do enr. E. Schmitz cuidadosamente elabora- | de Oliveira, Guilherme Gordon Norton, com distin- 
dá Italia; porém o que lho posso afirmar é quejdos e à vista dos mesmos, dos trabalhos e indicações 


correrá a agua. 


cgão ; Seraphbim Duarte Sagres Coelho, com distin- 
da superáicie, claborei o meu relatorio que assignei | cção ; Francisco Gomes Teixoira, Abel Augusto de 


te Ferreira Jumior,Pran-| 


m approvados 18, distincto Te reprova- | 


anoel Maria Pessoa, Antonio | 


João Antonio Correia Seiça, com distincção ; José 


Estanislau Nunes da Cruz, Luiz Quintino de Souza 


Doria e Duarte Mendes Correia da Rocha. - 
Ficaram approvados 12, distinetos 8 e reprova- 
do nenhum. +, E 
Em oratoria e poctica— Antonio Pedro Carva- 
jolla Neves, Arthur da Costa Moraes, Alfredo de 
arros Pinto Osorio, Francisco Xavier Athaide de 
Oliveira, com distineção; José Augusto Cabral Cor- 
reia de Amaral, Annibal Augusto de Mello, Augus- 
to de Azevedo Pinto de Almeida, José Estanislau 
Nunes da Cruz e Luiz Quintino de Souza Doria. 
fic approvados 9, distincto 1 e reprova- 


Em philosophia racional e moral — Antonio 
Vicira da Rocha, Antonio dos Santos Rocha, Alfre- 
do de Barros Pinto Osorio, Francisco Antonio Mar- 
ques Giraldes, Francisco Xavier Athaide de Oli- 
veira, Manoel Francisco de Vargas, Manoel dos San- 
tos Rocha, Manoel Xavier Pinto Homem Junior, 
Paulo de Barros Pinto Osorio, Antonio Goncalves 
Almeida-Brandão, Antonio Avelino, Augusto da Sil- 
va Rosado, Joio Rodrigues Tocha Donato, com dis- 
tineção; Joaquim de Mariz Junior, Antonio Maria 
Mendes Correia, Jacinto de Paulo Franço Menezes 
e Bernardino Henriques Coelho Pinto. 

Ficaram approvados 17, distincto 1 e reprova 
dos 4. 

Em introducção 4 historia natural dos tres rei- 
nos—Jrancisco Eugenio Magarino Torres, José de 
Azevedo Ferreira Leitão, Francisco Gomes Teixei- 
ra, José Augusto Cabral Correia de Amaral, Alber- 
to Aflonso da Silya Monteiro, José Xavier Cerveira 
e Souza, Antonio Manoel Alves da Veiga, Antonio 
Maria Pina Castello Branco, Frederico Augusto Bo- 
telbo Nobre da Veiga, Augusto Antonio da Rocha 
e Duarte Mendes Correia da Rocha. 

Ficaram. approvados 11 e reprovados 2. 

Em inglez —Pedro Barata Gomes Feio e Anto- 
a Sarmento da Fonseca, ambos ficaram approva- 

ER 

Foram ao todo as approvações—186. 

Distincções—19, | 

Reprovações—25. | | 
Collegio de 8. Bento, em Coimbra, 2 de agosto 
de 1867. dem, 

O director do colegio, 

Dr. Manoel Xavier Pinto Homem. 
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Necrologio 


4 A mão gelada aperta a de 
um amigo... 
B. As 


As lagrimas vertidas pela amisade sobre um tu- 
mulo aberto são a mais eloquente e solemne prova da 
saudade que nos acompanha. 

Aquelles que ainda hontem abraçayam uma ami- 
ga choram hoje consternados sobre um cadaver ! A 
excm snr,* D. Adelaide Candida Teixeira Barboza 


não pertence à este triste exilio da terra, vive já na|. 


patria dos justos. Misero apanagio d'esta vida, cor- 
tada sempre de migoas pungentes, em que um pra- 
comportaveis amarguras ! 

- Beeu não 


zer, libado apenas, é BeRUIao sempre de acerbas e in-/. 


tuosas. | | F 
“ Alenta-nos a esperança ds pagar á sua memo- 

ria uma divida de gratidão e eterna saudade. 
Se minhas palavras são pobres, as lagrimas são 


RM 


sinceras; é a expressão espontanca do sentimento, q: 


manifestação sincera offerecida ú virtude: A cons- 
ternação por tão prematura morte é geral em todos 
os amigos da virtuosa finada. E 
— A dôrique nos opprime o coração não se humi- 
lha; eleva-se e torna-se mais digna e respeitavel, 


Oremos pelo descanso eterno da nossa sempre |. 
chorada amiga. A oração será sublime, traduzida | 


pelo pramto, pela tristeza, pela lugabre reconcentra- 
ção do espirito, em que o coração se apodera de to- 
das as faculdades. | 

Mais uma vez a pedra do sepulcro cahiu para 


esconder um cadaver !.. | 
sy A. JJ. 8. 4, 


(em 


O ga E E ad TA , 4 . 
Ú o Wed Dm Mi pd ID pa rp ir el io E É ) 


Pinto da Nobrega : 

" Alfredo :—Sobre a tua campa deixa-me regis- 
tar à vontade de um âmigo. Sobre a tua campa dei- 
xa-me apontar a imortalidade do teu. nome, dei- 
ra. 4 O teu viver sem crença fez com que tocasses 
a méta da infelicidade; a tua, fraqueza de espirito 
arrojou-te 4 allucinação, e no meio d'ella, sem te 
Tembrares da face de Deus, esculpiste na tua fron- 
te-o stigma do crime !.. Momentos fataes ! Mas os 


deveres santos do arrependimento fizeram com que| À 


à mão augusta escrevesse na ultima pagina da tua 
vida um perdão eterno; sim, um perdão, mas o ten 
nome hoje no srchivo da sociedade e bs teus ultimos 
momentos nt imaginação de todos. Alfredo, vinfoliz 
Adíredo, são deconridos aitenta e cinco dias desde o 
momento que tocaste as raias da eternidade; as la- 
gúmas tinham seccado, mas hoje reverdecem. 
Antes do entrares n'esse cadinho aonde o si- 
loneio 5 - como:tum rei, «kime margem e à to- 
dos os irmãos do trabalho que m'este momento te, 
odeiam, que te digamos um saúdoso adeus. 
| Adeus... 

(aa) 
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Pespachos de exportação 
Agosto 14 z Dó mesa 
RIO DE JANELRO —Na galera Africa, A. 


Cardoso, 400 resteas de cebolas, | 


—  JDEM—Na barca: Silva, Gomes Lima &:C.. 

132:250 litros de sal!” “gases eso montes 

—  IDEM—Na galera Tentadora, J. Ribeiro de 
alhães,; 10 saccos com rolhas e 50 barris com, 

carne de porco. iba a Scar crioaÃ 

| PERNAMBUCO—Na barea Humildade, A. Pe- 


apachos, 1 exixão com coxins, 3 barris com pre- 
os, 1 caixão com fechaduras e 3 ditos com vazos de 


cões; M. Gomes de Sá, 2 caixões com sanetuarios º 
imagens e 1 dito com semente. tua 
— BAHIA—Na barca Douxo, L. de Souza Pinto, 
20 volumes de archotes e 2 caixas com macella; A, 


C. Rodrigues, 212litros de vitho; J. J. Barbosa 
Lima, 4 fardos de capachos'e 1 amnrntado 'de obras | 


de vimés. 


LONDRES —Na escuna pros: Leo, A. J. de. 


arvalho, 40 caixas com cebolas; L. M. de Oliveira, 
1100 ditos com dito, C. Coveney, 239 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No' vapor ing. Cintra, A.'Mil- 
ler & C.º, 36 bois; W. M. Tait, 30. enixas com 'co- 


meida Soares, 66 litros de vihagre. 
| oh LIN, BELPAST E GLASGOW. —No va- 
por ing. Alexandra; O. N. Kopke & 0.3, 1068 litros 


60 ditas com ditas; D. de Al- 


(de vinho; A, J. Pereira Soares, Jô caixas com cebo- 


las; Sandeman & C.º, 1602 litros de vinho; Silva & 
Cosens, 6678 ditos de dito; Sandemaa & C.s, 50 em-: 
xas com cebolas e 2 caixões com doce secco; C. Co- 
verley, 239 litros de vinho. 


58:40295845 |. 


dido Cine ii dal , 


—68:8448545 | 


xeira de Carvalho, 76 litros de vinho; J. M. Rebel- 
lo Valente & T. Archer, 534 litros de vinho; J. €. 
Ferreira, 133 ditos de dito. 
rd 
Cargas mauifestadas 
—  C>M.nº 523— Aveiro, Hiate Novo Viajante, 
mestre Santos, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 524 — Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mes- 
tre Oliveira, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 525— Aveiro, Hiate Feliz Pensamen- 
to, mestre Oliveira, 160:000 litros de sal. 

C. M. n.º 6026— Aveiro, Hiate Estrella do Dia, 
mestre Guerra, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 527— Aveiro, Hiate Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Homem, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 528—Caminha, Hiate Jovial, mestre 
Malheiro, 65:037 kil. de milho, 2 pipas vazias e 2 
presuntos, 

C. M. n.º 529)— Aveiro, Hiate Cruz 1.º, mestre 
Pinto, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 530— Sunderland, Escuna nor. Omer 
Pachá. cap. Jensen, a A. Miller & €.º, 76 chaldrões 
de carvão de pedra. 


Compicta descarga 
Agosto 14 
NEW-CASTLE —Brigue ing. Princess Royal. 
RIGA —Barca rus. Gethseman. 
AVEIRO - Hiate Novo Viajante. 
HARBOR GRACE —Escuna ing. British Gem, 


fFermos de carga 
Agosto 14 
PARA'—Barca Nova Palmeira, cap. Rocha, 


Pediram ticença para sahi 
Agosto 14 
RIO DE JANEIRO—Galera Africa. 
AVEIRO—Hiate Novo Viajante. . gi 
FIGUEIRA—Escuna ing. British Gem. . 
BRAKE (por Lisboa) —Escuna prus. Ettine. . 


Semeros despachados para consumo 
Agosto 12 e 13 ds 
Assucar—30 caixas, 490 saccos, 2 quartolas e 
[2 cunhetes dd 
Avroz —200 saccos 
Café — 10 ditos 
| Aguardente—l garrafão 
* Doce—l2 caixas 
“Farinha de pau—l45 saccos 
Couros—280. | 


Generos despachados pcia mesa 
da estiva 
| Agosto 14 
Salitre—21 saccos — - 
Oleo de linhaça—3 pipas 
Linho de fiar—447 fardos 
Manteiga—9 barris 
Alvaiado—l barrica 
Farinha de trigo—50 saccos 
Carbonato de soda—26 barricas | 
Petroleo—25 caixas 
“Assucar refinado—l barrica 6 
Pinho de Flandres —3:957 pranchões - - 
Madeira para marceneiro—74 toros 
" Estopa em rama—6 fardos : 
"Ferro forjado—2:079 barras e feixes 
e | 
hia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Balancete em 31 de julho de 1867 
4 5 "ACTIVO | 
or 5:400:0008000 


Acções por «cmittir (60:000) ..» ..» julho de 1866. | 
pesa Apis, qu uti 3:240:000 8000 ; O deposito em Londres, em 1 do corrente, era o! 
AV EV 4 ey TRT TO Y ] EN se uinte : . 'g ,, 
SE pp - 15386 pisa 25170 meio, 2:108, quartas om 
a o. cce co boa cepa u.a" g 5:60 pipas, 
Banco do aca (comia de apo: 0200] Em gun periodo de 1866, ras o 
CBO srrarsce career sscrno o RBO:GOOADOO] o SAO Pipl, 64065Nmtina DIA quainido, Onbi9 a: 
Letras a receber (com garantia)... 162:0008000 ps ntivuição SÃO: mata cdr cds da a cm 
pas prediaes (em jo Ni as Er ii, pal VINHOS DE MARS ALLA. E importação 
PEER a à montou a 2:411 pipas, contra 2:306 em os seis me- 
Emprestimos : . 2.178:7065023 zes correspondentes do anno proximo passado, e 0 
perniaca: E Sá o 7:694 5574 consumo a 2:819, ç contra 2:240 pipas.. ru! 
Mota eba) Do 9186:4008597] | O'deposito em 1 de julho ultimo, era de 2:306, 
Decidido cota entrarei j 19503000 pipas, contra 2:39) , em o anno proximo passado. a 
Obrigações: depositada POE Miver: 21 cio | os CDA Ea eim Tonico, em 1H Corr, et 
DEDAPIONS 5,4. ova + 00: AO BODO | (8 tira DDR DRE er ER a SR 
Delegação do Porto. ...... scans EEE TPI) PR moda pa 1 
brigações prediaes (conta pro- ha DADAS . no 115. re “OS pibagi! 
ia). 28:024 500 | imo, aunas. o copeumo LO coliea HUB pipas. dm 
0 E NEC ESSA ave. GER ce ota “para os direitos à pipa aproxi- 
pres Fa gre REROSVEDOS mádiento ast India, 802 150. ss 
eaiizmos ve cre 1:5495778| (O deposito; em Londres, em 1 do corrente, era 
pr . veneno custo À. da de 68 IDAS. Cs rot Pita 1 4 : 
Diversos devedores nus... ...... fes HS VINHOS DO CABO.—A importação nos seis 
Gastos GEIRCO: e come cao = pla , mezes, foram—52 pipas, Fe Lig no ultimo anno, 
240. e o consumo 155, contra 228 pipas. Shui cb wu? 
bei apbmmição - 16.349:0493466 O deposito; -em Londres, rem “1 do corrente, era, 
| | “ tá - “O ligual a 734 pipas. | sã sa 
PASSIVO ado: dod “VINHOS DE HAMBURGO (Incluindo os da 
En. Hungria, da Austria, etc.) —A importação nos seis 


Obrigações authorisadas (em ser)... 5.001:3545000 
Jbrigaço | apito. 


3,178:6845000 - Ss 


DO.» sa fadado 

nando OU, 1:632 3000 
— — —— — 2186:3168000 
Obrigações sorteadas. . ..ccuceses 3:42(),3000 
Juro de obrigações... ...«. à eifiaio 26:462 3680 
Diversos credores, ..... cesso 9:6693470 
Diversos mutuarios por obrigações 

depositadas. .......... cce. 100:6203000 
Dividendo do anno de 1866....... 1:2375500 

anuidades de 1 de outubro de 1867 Em 
' (antecipadas)... -......... ee 685312 
Fundo de amortisação do obriga- 

ções prediaes . ne. condado so D348227 
Lucros e perdas ... ae ccessremo ss ABBEBAZTI 


; 16:949:045 5466 
| ) é ro ide 
“Li “contadoria da Companhia Geral do Cre- 
dito Pd Portuguez, em 2 de agosto de 1867. 
rçõe O vice-governadorp 
era Luiz de Castro Guimarães, 
o Praça de Lisboa 


(Da Correspondencia de Portugal de-13 de agosto) | 


“FUNDOS 6! 
| O nosso mercado de fundos confinua no mesmo 
stado de estagnação que temos dito nos nossos ul- 
imos numeros. As cotações de hoje são de 44 1/, 
44 3) (juro pago até ao fim do 1.º semestre de 
86 - Eira Saias dis o dO BD ca o ia 0 
A cotações de Londres de hontem dão os nos- 
sos externos a 39 3/,. Ro tr olnis 
Co tw + CAMBIOS 

- Continua a sentir-se a falta de papel. As tran- 
acções foram portanto muito limitadas n'estes quin- 


e dias. k diga 
, "Sobre Londres tem-se feito de 53 3/ a 1j, 90 
G/V. 

Sobre Pariz 538 tambem:90 d/v. 

Sobre Madrid a 998 à 8 d/v. pata 
Sobre às outras praças não ha a registrar ope- 


ração alguma de importancia. rei gm Men: 
| Bobre o Brazil escusado seria dizer que ninguem 
se atreve a -saccar. | 


“ Telegvammas commerciaes. 

| Londres, 12 de agosto 
à sli a às 10 horas da noute. 
ALGODÃO — Ha indicios de algum melhora- 


monto. à cab ê 
Vendas desde a nossa cirenlar de Liverpool pa- 
Stock 728:000 saceas. 
Cotações de hoje : | 

ernambuco mediano. .. 103/, d 


Maranhão do o 120 151/d 
Bahia o iarr Op 
+» 101/:d 


Maceió Pu 
Pinto Leite & Irmãos. 
| Havre, agosto 11, às 
DN ls 54 horas da tardo: ==. 
— ALGODÃO —Mantem o mesmo preço. 
— Pernambuco, fraco, a fr. TdO. 
vo E Ferrero & 4 


-— —. - 


Ri CC Vinhos 

Da circular de Ridley e Cx, de Londres, de 
8 do corrente, fizemos o seguinte extracto 
A importação de todos os vinhos na Gram-Bre- 


AVRE-—No patacho Salamandra, J. M, Tei-|tanha, na primeira metade d'este anno montou a 


/ 


1.953:838 — consumo 6.853:446 — e exportação 
929:634 gallões, augmentando, por isso, o deposito 
com 170:758 gallões. Comparando com igual perio- 


|do do anno proximo passado a li Saçioo do tinto 


mostra uma diminuição de 581:292, porém no bran- 
co um augmento de 41:890 gallões; o consumo mos- 
tra um augmento sobre o tinto de 77:830, e sobre o 
branco de 104:905 gallões ; quanto á expórtação de- 
clinou : tinto 138:989, branco 75:489, e não classi- 
ficado 6:831 gallões. 

O deposito na Gram-Bretanha em 1 de julho 
montava a 13.967:706 gallões, contra 14.867:348 
em igual data de 1866. 

Os direitos pagos em Londres, sobre vinhos, foi 
em medida igual a 7.661:440 gallões, contra 
604:973, em o periodo correspondente do anno pro- 


simo vasco | 
INHOS DO PORTO. —A importação destes 
vinhos, na Gram-Bretanha, nos primeiros seis me- 
zes d'este anno, foi igual a 11:807, e o despachado 
para consumo 12:217 pipas; mostrando uma dimi- 
nuição sobre a importação, comparado com igual 
periodo em 1866, de 5:186, e sobre o consumo de 
113 pipas. 7 
O deposito em 1 de julho ultimo, era de 37:984 
pipas, contra 41:350 em o anno proximo passado. 
Cotações em Londres : k 
£& 22 à 28 novo bom. 
» 0» 48 >» superior. 
» 40 » 60 vindima de 1863, 
» 86» 50 , » 1864. 
» DO » 60 velho fino, 
» 70» 90 >» superior. 
O deposito, em Londres, em 1 do corrente, era 
o seguinte : | 
18:535 pipas, 6:755 meias, 5:429 quartos, ou 
23:470 pipas. a. | 
Em igual periodo de 1866, era :. | 
22:614 pipas, 5:609 meias, 5:338 quartos, ou 
26:753 pipas. álo 
Diminuição 3:283 pipas. 
VINHOS BRANCOS DE HESPANHA.—A im - 
portação mos sobreditos seis mezes, foi igual a 


30:403—e o consumo 24:134 butts ; que comparado 


com igual periodo de 1866, mostra um augmento so- 
bre à importação de 859, e sobre o despachado para 
consumo de 762 butts, ET OB) o 

O deposito (branco e tinto) em 1 de julho ulti- 
mo, era de 62:754 butts, contra 66:119 em 1866. 

- Cotações em Londres: é» A 
£& 14 a 18 baixo, branco de Cadiz. 
» 22 a 28 Sherry commum, | 


» 302a40 » medio. 

» 42265 » bom.. Po 

» 10990) » , superior , .*. 
» 100 2250 >» muito escolhido. - 


O deposito de Sherry, em Londres, em 1 do cor- 
rente, era o seguinte: css, bi! 
— 215508 butts, 18:482 meios, 14:637 quartos, ou. 
34:408 buits. : 

Em igual periodo de 1866, era : 

247 88 butts, 21:074 meios, 16:014 quartos, ou 
39:329 buits. : pi 

Diminuição 4:921 buits. 4 

VINHOS TINTOS DE HESPANHA.—A im- 
portação nos seis mezes, foram : 5:756 pipas, contra 
9:819 em igual periodo de 1866; e o consumo 2:658, 
contra 2:513 pipas. ta): 

O deposito, em Londres, em 1 do corrente era, 


igual a 4:651 pipas. | 
VINHOS PRANCEZES.—A importação nos' 
mencionados seis meges do tinto (a razão de 100 gal: 
lões por pipa), a igual 2 13:158 e fo branco 5:446. 
pipas; mostrando um amgmento sobre o primeiro, 
comparado com igual nr de 1866, de 996: e 5a 
bre o ultimo de 156 pipas. O consumo sobre o tinto, 
foi—13:094, e branco 4:982 pipas; havendo um: 
augmento de 1:700, e 203 pipas respectivamente, - 
- O deposito em 1 de julho ultimo, do branco e 
tinto, era de 11:918 pipas, contra 12:852 em 1 de 


mezes foi igual a 1:419 butts, contra 1:673 em igual 
periodo' do ultimo anno,«e o consumo 1:219, con-, 
tra 1:330 butts. inda al inda dbmia des 
O deposito em Londres, em 1 do corrente era de 
1:240 pipas. Ed EMEA Bi e 
VINHOS DE LISBOA.—O. deposito, em Lon- 
dres, em 1 do corrente, brancoe tinto, era igual a 
1:125 pipas. 
"A importação de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hiespanho e França, nos primeiros sei me- 
ses de 1865, 66 e 67, foi: Lia LAS 
( pagãos cos ia 1867 
De Portugal (gal.).. 1.742:149 1.954:139 1:857:889 
» Hespanha (»).. 2.968:661 3.859:954 3.945:519. 
» França “e: ; apare 7 ig e camágm 
O consumo de vinhos na Gram-Bretanha, do 
ortugal, Hespanha e França, nos priméiros seis mé- 
Lad dO ANOO, GD BN GR a? SE POBGS IS ur 
1865 "1866 “1867 


|De Portugal (gal). 1.354091 1487:0081.404:919 


» Hespanha (»).. 2,551:005 2.793:107 2,911:597 
» França PAM 1,250:185 1,617:207 1807-586, 


“Wio de Janeiro 28 de julho 
“ * pocera pe 9a 22 De Jutno! Vo 
oram lar es ag transacções em generos de 
importo, ne quinzena e passamos em rávist. 
.s vendas manteiga foram consideraveis com 
a altá nos preços, a animação que bunda di 
rante a quinzena passada no mercado de vinhos do 
Jediterranco continuou na actual, firmando-se ain- 
a os preços. 

Até a entrada do paquete Navarre as vendas 
do café foram regulares; os avisos porém que dos 
mercados europeus trouxe este vapor influiram des- 
favoravelmente n'este mercado, diminuindo sensi- 
velmente as vendas e baixando os preços cerca de 
100 réis por arroba das qualidades «superior» para 
baixo. POLAR EITA 
+ Na espectativa de noticias dos Estados Unidos 
pelo vapor americano, espexado a toda hora, os ex- 
portadores operam com muita reserva. 

Os supprimentos diarios orçaram por 6:300 sac- 
cas; os da safra nova de sorra abaixo foram mais 
abundantes que na quinzena anterior, tendo-se feito 
algumas cargas de boa qualidade, | fá 

A existencia é de cerca de 125:000 saccas. 

As vendas de assucar foram pequenas e quasi 
exclusivamente para exportação, aos preços «ante= 
riores. | 
Em algodão effectuaram-se, transacções de al- 
guma importancia, à maior parte, porém, a preços 


que não transpirarâm. 


o su .—— o mm 
a * 


No dia 10 abriu-se o cambio sobre Londres, ef- 


fectuando-se pequenas transacções em papél panti= 


“|cular a 21 1/20; noídia 12. foi, art negociado a 21 
lihe21!d.eoba d 


ncario, zevendido, a 21 d., e no 

dia immediato áquelle a 2t 1/, e 21 14, e uma quan- 

tia mstgnificante d'este, revendido, a 21 1/g/d. Estas 

cotações vigoraram até o dia 20 quando a do papel 

particular baixqu.a 20 7/90 21 d., realisando-se ope- 
08. . 


rações regulares a esses algarismos. . 
Hoje os bantos sacaram nequenas quantias a 
203/, d., sendo o papel'particúlar negociado'a 20 7/4 
e aB1 dy CRE TO pda: tos qt 
As vendas de apolicos geraes foram regulares, 
a preços um pouco mais firmes. | s 
Em acções houve algum movimento sem alte- 
ração sensivelnos preços. mt nar 
- “O mercado de metaes esteve animado, subindo, 
o preço dos soberanos cerca de 150 réis. 
A taxa de desconto nos bancos não soffreu. al-. 
teração, ficando folgado o mercado monetário. 


1351 AIRE 4 9 FT va e” 


Era - N 


i de Ilhavo; e da irmandade de Nossa Senhora 
arca Constan-| do Rozario de S. Martinho de Soalhães. 

Foi nomeado administrador substituto do 
concelho de Pampilhosa o snr. Antonio Barato 
Pinheiro Feteira. 


“ALNYIB 118 dias—Galera ing. Hipatia. 
E; PERNAMBUCO 45 dias — 


IMPORTAÇ..O pois a 1008 e 1105 cada uma, e as da companhia 
AZEITE DOCE—Do de Portugal as vendas |de seguros Fidelidade ao par, dividendo . 

foram pequenas por não terem ainda descarregado METAES-—U mercado continua animado, yen- 

as partidas chegadas ultimamente, dendo-se os soberanos aos seguintes preços que in- 
Cotamos a 4203 réis a pipa. dicam a marcha do mercado: 115350, 115400, 
FARELLO—Uma partida de 600 saccos de |115450, 115500, 118530 e 115450 cada um. 

r DESCONTOS—A taxa do desconto nos bancos 


D Maria da Conceição da Silva Alvaren- 

º ga participa aos seus freguezes e ao 
publico em geral, que mudou o seu negocio 
de confeitaria sito na rua do Bomjardim n.º 
1222, e antigamente na rua Formoza, para 


- CODIGO CIVIL 
Edição do « Archivo Juridico», com reportorio 
alphabetico ? 


STA" no prelo e assigna-se desde já no escripto- 
rio do mesmo «Archivo», rua do Bomjardim 


SAHIDAS 
ALGARVE—Vapor Victoria. 
SETUBAL —Bateira Conceição de Maria. * 


Lisboa foi vendida a 58100. PORTO=Phtacho ing. Elleu Morris. . + : - nm - 

SAL —Entraram 6:281 alqueires. Venderam-se | continua a ser 9 p. c. Na praça as melhores letras SETUB AÉA- Briguo ride E Ma-|q Foi Rea e read eubsiituto n.º 69—Porto. a rua Direita n.ºº 43 e 75, e lhes roga o fa- 
70:000 kilogrammas por Gideon, de Port-Vendres, | obtem dinheiro de 8 !/, a 10 p. c. thilde. o concelho da lLyouzá O snr. Adelino Lar=) — PREÇO “vor de continuarem a honral-a com a sua 
63 moios por Farto, de Lisboa, e parte do que trou- (Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) |” RIGA-Barea rus. Kaswo. neiro da Costa, e nomeado para o substituir | Edição do «Archivo», no Porto. ...... 18000 réis. | concorrencia asseverando-lhes de bem os ser- 
5! é Favorita, ço Porto, 172 moios do Viajante, de ; RIO DE JANEIRO—Brigue Harbert Queen. [o snr. Pedro Soares Pinto Mascarenhas Cas- Tal oca ndi Ric E 4500 * [vir e pelos preços os mais modicos que pos- 
servado. pe o di Praça de Lisboa 43 de agosto E A pre Er E: » nas provincias.. 13500 » |Sam encontrar em outra qualquer parte. Além 


Cotamos a 900 réis o alqueire. 
VINHOS—Todo o do Mediterraneo que havia 


em primeira mão foi vendido a preços muito firmes. | 


As partidas por François IL das marcas P. O. j B. 


e Viay Raurell, e por Volunteer marca T. Boule,| 


obtiveram, segundo nos consta, preços altos em con- 
sequencia da sua boa qualidade. 

Posteriormente receberam-se algumas partidas 
de vinho branco por Berthe, de lha, das quaes 
estava vendida a chegar uma de 45 pipas. 
em ser unicamente 205 pipas de vinho branco por 
esse navio. 

As vendas da quinzena foram as seguintes: 


De Marselha —Branco, 30 pipas, 50 quintos, 50 | 


decimos E. Vallette, por Berthe, a cerca de 210g, 
a chegar. 

De Milazzo—'Tinto 150 pipas, 144 quintos P. 
M. por Union, & cerca de 16085. 

De Genova—Tinto, 61 pipas, 103 quintos, P. 
M. por Alfredo, a cerca de 1608. 

De Port-Vendres—S pipas, 260 quintos, B. Rei- 
go A pipas, 45 quintos B. O, por Gedion, a cerca 

e 1608. 


Tinto, 36 pipas, 15 quintos, 40 decimos B. E. e 
200 pipas, 195 quintos, 190 decimos, B. Reig, por 
Gedion, a cerca de 1265; 101 pipas, 50 quintos, 110 
decimos, B. E. por Sinaragd a 2003. 

De AT pipas, 300 quintos, 100 de- 
cimos, P. O. y B. e 100 quintos, 80 decimos, Viay 
Ramell por François II, a preço reservado; 25 quin- 
tos, J. P. pelo mesmo navio a cerca de 2055; 30 

ipas, 300 quintos, 100 decimos J. Bocile por Vo- 
unteer, à preço reservado. 3 

Tinto, GO pi 350 quintos, 700 decimos, pa- 
lhete, P. O. y B., por François II, e 60 pipas, 350 
quintos, 700 decimos J. Boule, por Volunteer, a pre- 
ços que não transpiraram; 4 pipas, 20 quintos, 20 
fetos, palhete, J. P., por François II, a cerca de 

3 


De Lisboa —40 pipas P. R. R. a cerca de 2453 
a pipa, a chegar. | 
Do Porto—Pequenas partidas foram vendidas 
a 2218, 2308 e 2555 a pipa, segundo a qualidade. 
EXPORTAÇÃO 
CAFE'—Do dia 9 até hoje venderam-se 74030 


mos, com 3s cotações de hoje, as que vigoravam 
sahida do paquete Oneida. | 
CARGAS 


22 de julho 8 “de julho | 
Para os Estados- | 2 ANO 
nidos...... 68 a 78000 68100 a 68700] ' 

Para o Canal... 55200 a 65000 55200 a 68000 
Para o Norte da | | Naa 

Europa ..... 68800 a 75000 65800 a 78100 
Para o Mediter- | | 

raneo....... 55200 a 68400 68200 a 63500 
L ad: 14000 E | 78500 95000 

q e... .. +. a a 
go Red a 75200 a 78400 75200 a 78400 
Superior....... 635800 a 75000 638900 a 75100 
1 DOR a aio o ola 63200 a 68400 65300 a 65500 
1.º regular..... 55700 a 63 55700 a 63000 
1.º ordinaria.... 53300 a 5 58400 a 53600 
22 boni saco “48900 a 58100 55000 a 58300 
24ordinaria.... 45400 À 458700 45500 a 48800 


Despacharam-se 85:779 saccas. 4 
Embarcaram-se 67:670 saccas, 


AGUARDENTE —Venderam-se para exporta- 
ção terea de 200 pipas. Os preços foram de 805 em 


terra e 1003 posta a bor 


o. sa mp 
ALGODAO EM RAMÁLAS vendas da quin-| 


zena foram apenas de 1:732 fardos de 8. Paulo, e 
75 fardos do R 

porem, uma transacção di | 
cerca de 4:144 fardos tambem de S. Paulo a preços 
e condições reservadas. 

As existenciys são apenas de 501 fardos de 5. 
Paulo, e 5 fardos do Paraná, em consequência do 
que tem sido as transacções muito restrictas, sendo 
os preços susteútados de 125'& 133500, no entre- 
tanto os exportadores mostram muita reserva. 

“A safra deste anno é muito melhor que | 
anno passado quanto á côr e limpeza, não havendo 
em geral melhora sensivel na fibra. 

Os preços das vendas-effectandas foram: 


e S. Paulo Do Rio 
ú É fangioo 4 qa 19 fardos a-12,8500 
E údue rc 20 >» a 135000 
1 » À 133300 : 
jábs > a 185500 98% mu 185200 
1:732 Dad cent nd O 
E JOnARCArATa-AO D:046 fardos, aiitosá 
E desde o 1.º de janeiro 36:170, 


ASSUCAR—As pa quinzena foram 


pequenas para exportação. 


As vendas foram-as-seguintes: 

De Pernaghuço: 1:200 saccos,' 

De Campos: 7 caixas e 600 gaccos. 
Da Bahia e Cotinguiba: 63 caixas. 
As entrades foram: | 


cam | 


idas alfandegas, em sessão de 12 


as. y “. 
Pa h ão os publica- [estando presentes os vogaes—Simas—Fradesso 
za melhor com paRAçÃO: Muro REEa “4 | Silveira, relator—Santos Monteiro—Abreu—Rodri- | Além, porém, “das esperanças de lucro 


io, 208 preços abaixo notados; houve, |. 
- PR e outra de | 


a do! 


Rendimento da alfandega grande de 


i de acosto....... 107:4115543 
dem To dia 18 No é suar spas 8:00 3159 CORREIO DE HOJE 


116:0113695 


Lisboa 14 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


-'-Pumdos estrangeiros Noticiei hontem que o nosso governo fi- 


| Bolsa de Londres, em 13 de agosto — Consoli- 
kindos-95=8 por O ento P n eres 39 ; ma zera um contracto com o snr. Dadley Rose 
franceses 69/8508 TA sol cento 100,5 elit: phico submarino de Plymouth a Peniche, a 
Bolsa de Madrid, em 13 de agosto — Consoli-lfim de ficarem ligadas as capitaes de Ingla- 
dados entire pr be Geo; fuciâiivãa terra e de Portugal. 
tt a Ha quem so admiro do contracto, julgan- 
| Conselhogeral das alfandegas* do-o tão vantajoso para nós como pouco lucra- 
|  ERSOLUÇÃO N.º 40) tivo para o concessionario; mas, posto e essa 
| O conselho geral das alfandegas: circumstancia nos seja indifferente, e la pro- 
Visto o recurso interposto por Mimon Alothot vém talvez de se ignorar que o pç 
Filho, negociantes da cidade de Angra do He-|na expedição detelegrammas de Lisboa para 
Foi, ficerea da classificação dos ferros de ali-! Tn E RR nie irá e que mais há-de 
gar, contidos em duas'caixas, marca M. A. B. & 8.;|' 15 a Paio q linha tel 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; | Augmentar quando houver uma linha telegra- 
| Vista a amostra que foi presente ao conselho; | phica directa, e quando for mais barata a ex- 
| Visto o artigo 26.º dos preliminares da pauta; | pedição pela nova linha do que pela actual. 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro A vantage) da linha directa são pal- 


é 180: Estadia dd ind e IN Siad 
24] Considerando que aos forros de alizar, pela sua/ PAVEIS. iyuem Sade quanto é morosa a ex— 
construeção e applicações, não póde competir a elas-| p telegrammas por via de Hespa- 

ificação entre as machinas, combinações de peças! nha, quem sabe como o serviço é alli irre- 
rigidas ou foxiveis, quo transmitem 0 opus de] gular, quem tem visto as barbaridades que 
para à producção de um determinado efeito; os telegraphistas comettem na transmissão 
* Considerando que em cada um dos ferros de|dos despachos, estropiando nomes proprios e 


| 


alizar a resentados para despacho ha uma parte en- algarismos, “e quem tem tido a experiencia 
e did “| de alguns annos em que o serviço não tem 


Artigo unico. Os ferros de alizar, a que se re- melhorado, havendo uentes interrupções 
fere este recurso, estão comprehendidos, como obras| nas co unicações em consequencia do es 
de ferro Fo CT no rir 101.º dal tado politico do reino visinho, ha-de convir 
pauta para 0 direito de 125 réis por kilogramma. tamo não só para Inglaterra como para Fran- 
ta resolução foi, apontada Reio Comprido Te ça deve ser grande a afiluencia de despachos 


e agosto de 
ei da pela linha submarina. 


o 


gues—Nazareth—Serzedello Junior —Couceiro. 


Está conforme. Antonio Maria Couceiro. [provenientes da preferencia, é de crer que 0 


concessionario estendao seu telegrapho a Gi- 


(«Diario de Lisboa» de 13 de agosto.) br altar ed ahi talvez á America, ou ao Ca- 
em - bo da Boa Esperança, e d'este modo fica es- 
Cn e ts o | tabelecida no nosso territorio a testa de uma 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | gas mais importantes linhas telegraphicas do 

OBSPRVATORIO METROROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- mundo. 4 , 

— eram pr todos ps lados, pois, pos que se enca- 

5 (dba ey ré o contracto, elle é de grande vantagem 

rs | RSS para nós, sendo para desejar que todos os 

Fel as. aobut & contractos que o governo fizesse fossem co- 
= | Altura | Graús mo aquélle. | 

z e gy pes eng O snr. Roze no fim de 8 mezes deve 

& | mili- |Temp. 4 apresentar os planos da linha, e no fim de 

“| metros | som ra | cão-l |2 annos esta deve estar concluida. Se o não 


estiver, 9 governo fica livre para contractar: 
sobre o mesmo objecto com quem quizer. 

O governo não fica responsavel de mo- 
do algum, por qualquer falta que haja na 
| demora na expedição de telegrammas de 
| Lisboa para Peniche, ou de Plymouth para 
Londres. O snr. Rose a pretexto algum po- 
;derá eximir-se ao pagamento de meio por 
cento dos Juerdelque auferir 'na sua especu- 
lação. . j 
> Parece que Peniche foi preferido a ou- 
tro ponto da mesma costa, por ser praça de 
guerra. +, 
' -Segunde se dizia hoje, el-rei resolveu 
'|transferir a sua residencia do palacio d'Aju- 
da para o de Belem. - | 

pio | 2 io snr. conde da Ponte 
 |recebeu um telegramma, no qual se ordena- 

| Do ENERADAS (001) |VA à 5: exe.º que com a maior urgencia man- 

48: MIGUEL 12 dias—Hiato Nelson, mestre | dasse fazer no palacio de Belem os compe- 
a RSBOA 1 dias —Iliato Estrella, mestro-Hivs, | tender, assados pa de, pomdit a pealcda 
dito. = à quer CER O odastsem a 

SETUBAL 10 dias—Hiate/Lção, mestre Oli- 
veira, Sal:e ArrOE.. 7 cdr. tai À 

DEM 9 dias —Hiate Oliveira Brilhante, mes- 
tro Tavares, sal, arroz e trigo a José Marin Par- 
rêr Chsivent a 


108] 19,1 | 
aa] do | 20,0 | 
84) 17,36 


- Maxima temperatura 25,0 Toto 
Linima >» 15,3 | 
gal idade deozono B5 


metro (alt. da agua pluvial em mil)-0, À 
O director, Gomes Corlho. 


- "Ari = MASC ani 
o Ed 


ARTE MARIZEMA  d 


Porto 14 de agosto 


+ Consta que o snr. director das obras pu- 
blicas do districto do Porto vai ser encar- 
regado pelo-governo de ir comprar diversos 
objectos para a nova alfandega d'essa cidade. 


o 


Fa, 2é “Y espero» Mu e». “ve 
Não sahiu codiadivanão alguma. Estão concluídas as novas salas da se- 
idem 15 cretaria da marinha. Tudo quanto é novo 


- festá feito com elegancia e solidez, E” mes- 
mo possivel, que haja quem note algum luxó 
nos estuques e arrendados-dostectos. À sala, 


(ás B mOnas DA MANDA: - 
Fóra da barra ficam: 


Mandou-se abonar a quantia de 2:0005 
réis para ser applicada aos trabalhos da 


construcção do muro do caes em frente da 
villa da Figueira da Foz. 


“Foi authorisada a despeza da quantia de 
4435445 réis para a construcção de uma ca- 
sa de portagem junto à ponte de Afife, na 


estrada de Vianna a Caminha. 
Mandou-se dar a quantia de 1.7565755 


to| para o estabelecimento de um cabo telegra-|réis para o acabamento do lanço da estrada 


de Fafe ao Marco das Coutadas, na estrada 
do Porto a Chaves. 

Os snrs. Francisco Martins & Filhos, co- 
mo representantes do snr. J. J. Monteiro & 
GA A cidade de Londres, oppõe-se à con- 
cessão da patente de introdueção requerida 
pelo snr. Joaquim Alves Ferreira para a 
applicação ao fabrico do papel de escrever, 
da casca de uma arvore denominada «Em- 
bondeiro» natural da Africa occidental. 

No dia 20 do corrente começam as mis- 
sões dos alumnos da eschola do exercito. Os 
do 1.º anno de artilheria vão para o arsenal 


do exercito, os do 2.º vão visitar as fortifi-|- 


cações c os do estado-maior vão para traba- 
lhos geodesicos. 

Continua7a "descobrir-se que grande par- 
te do azeite de oliveira que se vende nas 
mercearias é falsificado com oleo de gin- 
guba. E” indispensavel que as authoridades 
olhem seriamente para um tal escandalo. 

Acha-se em Lisboa o snr. barão de Por- 
talés, filho do distinçto jurisconsulto francez 
que tantos serviços prestou a Napoleão 1. 


Q ultimo numero do «Archivo Pittores- | ada 
co» traz interessrntes artigos como é costu-| as 


me, e o retrato do snr. conde de Ferreira. 


O snr. Lupi declarou que não póde ir: 


actualmente a Pariz por se achar encommo- 
dado. Em seu lugar vai o snr. Rodrigues, 
pintor historico. 

O snr. D. Manoel da Gama, filho do 
sor. marquez de Niza foi estudar ao estran- 
geiro. | € 

Deu-se ha dias uma coincidencia. Em 
Lisboa falleceu o ultimo prior-mór de Chris- 
to, o snr. José Maria da Cunha, e no Porto 
falleceu o ultimo prior-mór de Aviz o sur. 
Manoel Telles da Silva, tio dos nobres mar- 
quezes de Penalva. 

O snr. Leonardo Caetano de Araujo be- 
nemerito presidente da Caixa de Soccorros 
de D. Pedro V protesta hoje no «Jornal do 
Commercio» contra as aggressões que tem 
sido dirigidas por alguns anonymos à dire- 


| ctoria d'aquella santa, utilissima e prospera 


instituição. 


Na tourada por curiosos que brevemente) 


se ha-de verificar na praça do Campo de 
Santa Anna servirão de cavalleiros os snrs. 
marquez de Castello Melhor, D. «Antonio 
Castello Branco (1.º dos condes de Pombei- 
ro) e Frederico Ferreira Pinto Basto. 

O tenor Mongini tão applaudido pelos 
portuguezes foi escripturado para o theatro 
italiano de Pariz. a EI 

Rezou-se hontem no alto de S. João uma 
missa por alma do conego, Soares Franco, 
Pessoas da familia e de amizade do finado 
foram orar pelo-seu etêrno descanço. 

“Falleceu de idade de 43 annoso sor. An- 
gelo Carrero, musico da Real Camara, pro- 
fessor do Conservatorio Real de Lisboa, e 
rebecca do theatro de S. Carlos. - 

O finado era homem de bastante mereci- 
mento e deixoualgumas composições que lhe 
dão honra. Era o snr. Carrero quem trans- 
punha toda a musica no theatro de S. Car- 
los para as diversas vozes dos artistas, .ser- 
viço que fez sempre gratuitamente. - 

El-rei D. Luiz dispensava-lhe muita ami- 
sade, e quando annunciaram a 5. M. o peri- 
go em que aqua artista se achava e que era 
impossivel salval-o, exclamou: — «Não ad- 


, o » 


mira. Os bons morrem cedo.» 


Tambem haverá uma edição sem reportorio por 


preço muito menor. 


Aos assignantes da cidade basta mandar seus 
nomes a casa do editor do «Archivo»; os das provin- 
cias teem a mandar o seu importe em estampilhas 


de 25 réis ou vales do correio, para lhes ser envia- 
do logo que fique prompto, o que terá lugar no me- 
nor espaço de tempo possivel. (3615) 


ANNUNCIOS 


Pedido de flores 


Nº domingo 25 do corrente, ha-de ter lu- 
2% gar na igreja de S. Bento da Victoria 
a festividade do Santissino e Immaculado 
Coração de Maria. 

Pede-se aos irmãos e mais pessoas devotas 
as flores que possam dispensar as entreguem 


na sacristia da mesma igreja nos dias 21, 
22 e 23. (8739) 


ALLECEU hontem 4 meia noute o snr. 
== Antonio Thomaz Camolino: seu pai o 
major da praça Antonio Maria Camolino 
e seu irmão Nicolau Antonio Camolino rogam 
aos seus amigos o obsequio de assistirem aos 
officios funebres que devem ter lugar âmanhã 
16, ás Ave-Marias, na capella do Prado do 
Repouzo (3744) 


Eric. 


PARIS Ge a 


Coqgpcdratdo 4 e 
DT O ca le 


NGUENTO do Cu- 
ande Si nha ou pomada an- 
Es sas ti-rheumatica. 


RD e A Sa Epa = E Tp RP RT TS 
Companhia Portugueza de Mineração | Leilão de carruagens 


AQ convidados os snrs. accionistas d'esta 

? companhia a comparecerem na sala da 

Associação Commercial de Lisboa, rua do 

Alecrim n.º 22, no dia 16 do proximo mez. 

de agosto, ás 8 e meia horas da tarde, a 

fim de lhes serem apresentados os estatu- 

tos com as emendas impostas pela nova 

lei de sociedades anonymas, de se proceder 

á eleição de todos os cargos da companhia e 

de se tractar de tudo o mais que se julgue 

necessario para a definitiva constituição da 
mesma companhia. 

Lisboa, 15 de julho de 1867. 
C secretario da meza provisoria, 
Antonio Maria Cau da Costa. 
(9375) 


E AROPE PEITORAL 
CONTRA à» JAMES, unico legal- 


y- TOSSE É mente authorisado pelo 
conselho de saude, ensaiado e approvado 
nos hospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo- 
sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 
| (3306) 
O ho- 


Boavista , 
= Caos | E Foz ] 
PR NR principiou 
domina Ad freleiA DO dia 4 
a a ec cinç de agosto, 


ed e 
54,9 
pra) 


uma corrida nocturna ás 11 horas para o Car- 
ara a Foz á meia noute em 
ponto. Preço em dias não santificados 200 
4 


mo e d'este 


réis e aos santificados 240 réis. 


tel da 


dos generos pertencentes a uma confeitaria, 
tem tambem tabacos de todas as qualidades, 
vinhos engarrafados de todas as qualidades 
para todos os preços, cognac, genebra de 
Hollanda, cerveja ingleza e nacional e lico- 
res de todas as qualidades, o que tudo ven- 
de a preços os mais rasoaveis possiveis; bem 
como vende chá, manteiga, café e assucar. 

| (3742) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 

passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 

e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 

c outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 

horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 

com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
Fra (2496) 


Arrematação 

O dia 19 do corrente mez de agosto, no 

juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça 
em S. Joko'Novo, se ha-de proceder pelas 
10 horas da manhã, á arrematação de uma 
propriedade sita na praça de Santa Thereza 
n.º 62 e 63, que se compõe de lojas, 2 an- 
dares e quintal, foreira em 23500 ao colle- 
gio dos orphãos, laudemio de 40 um, renda 
annual 1173600 réis, avaliada em 1:4485350 
réis, a requerimento de Henrique Augusto 
de Oliveira, cuja arrematação se ha-de effe- 
ctuar impreterivelmente pelo maior lanço 
que houver. Escrivão Villela. (3499) 


ATTENÇÃO 


estrangeiras 
POR CONTA E ORDEM DOS FABRICANTES 
Sexta-feira 16 de agosto, á 1 hora 


No bazar do Palacio de Crystal 


(8725) 
PERDA 


ERDEU-SE na noute do dia 5 do cor- 

rente, desde a rua de Cedofeita à da 

Torrinha, parte de uma cadeia de ouro com 

um sinete branco. Pede-se á pessoa que à 

achasse o favor de entregala na rua da 

Piedade n.º 174, que será bem gratificada. 
(3564) 


Ee 5 EIS no tractamento 
ECALDOS - * de todas as doenças 
1 FITORAÉES de peito, nas afecções 
caracteristicas de fraqueza geral e inacção 
dos orgãos; augmentam - consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados,excitando 
o appetite de u osextragrdinario. Pa- 
cótes de 250 grammas, 200 réis. Depositos 
nas pharmacias, Pinto, largo dos Loyos; 
Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. 


Deposito geral na pharmacia Franco, em 
Lisboa. | (3305) 


DºUs andares com muito bons commodos, 
7 da casa n.º 110 da rua de S. João. 
(3567) 


Falla-se na mesma. 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rma de S. Sebas- 


) 1.95 o Dos hiates. â dâd: RE ETA AR ETA qui, mes lhe! o | tião, defronte do Passo, Para tractar na 

De Campos: 1:357 saccos. e. Bri to Vora. —— - [de espera, 'óu sala dos: «passos perdidos»,| |. O «Diario», entre outros documentos de]  N. B. Os bilhetes acham se à venda na O, | | 

DE Brito | tops] Dadilosehai: RA! SM old usiroa | |onde os pretendentes: passam horas esqueci- | menor importancia publica arelação das du-|Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, | rua do Souto n.º 97. (2926) 
Errei SRA Nro om mess É a 58500] Dous patahos: fre =x» | das, & enorme. E' provavel uc mais tarde, vidas suscitadas por diferentes conservado-, no botequim da Graça. (3413) | € 

car BA dita... corn eres y ABI0O à 53000 acto O. (brando) 16 Mo e Sento A he dividam em duas, pois dá. para 1880. ! res com as respostas que as xesolvem. E EE TT EI TE E a | ALUGA-SE 

e EMT GRE E. sgroçã 45500 a 45600 “pe pr BD ESSES | O gabinete do ministro, que-tom janel-| Está no deposito publico a quantia de Annuncio conveniente | 1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
Fem emergem adm PA Abe = 0 + |las para o Arsenal, está muito elegante. No |1:500 libras csterlinas para ser entregue a Nº escriptorio na rua de Santa Catharina hoje rua dos Caldeireiros n.º 172, 14 

De Maceió: o PSP gs oa ea de 4 ni ro cuaM tecto, no centro, esto, muito bem trabalha-l quem de direito pertencer como herdeiro de n.º 971, se tracta de todos os negocios e 176. Trata-se na mesma rua n.º 1770 
Branco ...cureus eencecmneemo «e 48000 à 48600] o, culo BRAZIL 5, = |das, as armas portuguezas, um galeão e duas! Januario Antonio da Silva Correia, fallecido | tendentes ás conservatorias, por um preço/179 ou na rua de S. Miguel n.º 19. 
Mascavo penrentaca amam une Não ha. Ra passa ' tds ancoras; na direcção os -amtulos o retrato em Havana. |modico. é (2750) 1 ER, U 5 (3548) 
Br Da Bahia e Cotinguihagux:ma 43000 ASTRO Bahia o de-um dos nossos mais distinctos descobri-|, EE “4 q” vÍTIES 
Masçavo, .2/UTiiiiiiitioo ooo Não bao | 4 Entraram nfesto porto, cm 17 do julho, o pota-| dores: —Gil Eanes, que doi o primeiro. que ditos, pb ape: per, der! Bom empregode capital ALUGA-SE . 

De Campos + om us eemido, P Es SAR de E sqoagA Teo “| dobrou o cabo 0] dor em lddd; Bartholo-! qui que SS. MM. sahiram de Bordeus: ig im emprazam-se dous terrénos e cu Ss eo) 
Brant reside ato. sima auso 1 e ortd "Sabirm oo no. porto, cm 17Jde julho, n|meu Dias que descobriu o Caboda Boa Es-| 1. 47 horas da-manhã de 13, passaram n/W que tem de frente, um 28 metros e ou WFA travessa-de S. João, defronte da pra- 
Mistos iegagõao pps 88600 a 35800 | 22 sa por de Maria, para Lishos, Ng ga PORADÇÃ MI 1486; Vasco da fiema va des- fronteira ás 3 horas da tarde, chegaram a tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina |&% ça, casa n. 2% 8, aluga-se um “bom es- 

| se ”  Sgm | cobriu a India em 1498, e Pedro Alvaresir, 44 4 o 10 minutos, à S. Sebastião ás T| da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi-lcriptorio no 1.º andar. (3445) 


moram, em gor: lastro e MA e mer. pelo o patacho Josephina demsedvrina Pencilcih 1500 
Cais. Barr. Sace r : % Cabral, ue descol iu o Zi em o “80 minutos, a Tolosa 4s 8 e 40 minutos, vel tanto para a saude, como pela boa en- 
r* Pe para Aracajú —-cm 25, a escuna Aguia, para a Fi “Gi Bam s,que é talvéz dos nossos desco- e minutos, , ) , 


“ n : 
" - 
“e. 


Dinheiro bem empregado 


Pernambuca.., 


Qd 5:650 


a Victoria ás 11 e 43 minutos, a Miranda 4s |trada da cidade, porser o pontoaonde deve | 


. - dd eim À] ros. 1 46. f q E | : 4 . - 
em oCnbenda o o qo) o ora oRormapehaco 4,90 7 [bridires aqualo do quem menos se fala, é) o 51 minutga de bojo (14), a Burgos davi sabir a bella strada da Povoa do Var-| WIENDEN-SI 120 alqueros de milho grs 
Mia RIOS ii avo PR e 871] . - Desde lã, 28:do julho não-sotrda »' cata porto mel 09 o que p tou mais $Crvi=| 5 « 10) minutos o é egar a Valha-|zir. Para tratar na mesma rua n.º 406. é So, x os nesta cidade, impostos em boas 
Peel, os 2: É eps EEE NiRi£or embarcação HENMA POrkugueza, “nho 6 fá sos á nave » porque 401 à “primeiro QUe  qojig 4s G e 15 minutos ca Medina del Cam-) go (8625) | propriedades situadas a pouco mais de um 
| tal....r ooo 12 0 6:625 hiram do mesmo porto, em 19 de julho, 0 Tú-|enestou esta serio brilhanto: de continuadas | "4.7; 50 minutos, partindo para a Gran-| Ahoftimanta do ON O AT TI kilometro desta cidade, por preço rasoavel: 
COUROS —Cotamos os grandes à 280 réis e os gre Julio, para Lisboa, com asendar e outros gend- | moscobortas, «unicas na historiado mundo», ra E OD ShS 4% bill “| Abatimento de 20 P» O. ++ «| quem pretender dirija-se ao solicitador Valen— 


a 
n8- 


tornando conhecido o respeitado em toda a 


[tim Vicira Gomes, na rua da Cancella' Velha 


EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS 


Ha em deposito 2:000. ia! é tanti Dea Libés, Agito Go S4 E lor | parte o nome portuguez. ds tato Trends re ON NRO | PA lin à anstimento ni; dar p o n.º 57. ] (2449) 
FUMO EM APOLHARDA BAEAcrAs entradas] do “5 Simia, para Tiverpgol, “enpinstra--ey-*050] 24. Migltmicoso falando asia ilnsima otargo- EXTERIOR 1H E SRP o OR CR a a C 
cpa crepe prego nto a quin- hiate Eliza, para Lisboa, com assucar. juta, compara as suas descobertas aos tra-|'' os pp E, | E iooeé A (3099) | asa a alugar 
zena ardos com alguma melhora nos preços , AT aid = seg à dida mid | | RE | e; 
ima des O ni po asiyno nero] BREU LOURO ASAS Sia mah o 
De Nazareth, 1.º marcas: ; - | Movimento marítimo estrangeiro da 4 ã geral po. os navegantes, do 1 no es de 11, do Havre e de Bruxe as Create & JONES, na rua dos Ingle- |fructo e agua de poço, sitano lugar do Can- 
Patente. ..... cuco 173500 a 20 com Meinção R pomada. or: que afirmava n ser o cal o Bojador o termo E k , zes n.º 32, teem para vender breu louro |dal (proximo da capella), em Villa Nova de 
E NOR se egersae tantas a 000 R 184000 — UNTRADAS 00 Gr terra pelo lado do sul. TE ER E Gi red esta tia, Ia em barricas, por preço commodo. Gaya; tem excellentes vistas para o Porto e 
Rod nervo «oAAADO À | O O Po O ARO o AR AMAR MORTO RO DD, is AE ia Ea AN a mi astrais sic ico a CÁSTA | |oomamaodao par ribleromiiia. 
sta SA Epa ca a 45000 a 55000 Tn dig pes fg O 7 imento, e as da 1.º são no 2.º andar. |. Psp = - ep | ata-se n'esta cidade, com Apolino d 
Do E. Palix o Cachoeira: —— : : 8 , a. dbravesena, o Try Again, de | FO idade a is Ao, da guerra no- ii da nad eine Es é grata. ULTIM Â MOD Â Costa Reis, na typographia Esttqia, Bello- 
pese? rc | a o Qi Pd o tips, de meia fa E composta Est), ti a Pro o da sosia tato) AU UNA a pm, 4 todo) 
ENARiS cet. 88000 a A 8 , ESSROLAA sener Braguiss, ciaes para ir syndicar das causas que de- PARIZ 12.—0 rei Fan agráti- o Rea deD Podivoinie 99 con Nabor 4 Vinh ã d A 
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CAMBIO —Sommam 
quete Navarre: : 4 Hu 
Sobre Londres cerca de 1b.360:000 a 20 3 3/, 


d. para o papel bangario, a 21.0 21 !/, d pura o 


as transacções para, pa- 


mesmo do paquete passado, revendido para este, e | 


a 21 Has al 3/g, 21 Vim 21 


1/9, 21 0 207/,., para o par- 
ticular, | | | 


Sobre França cerca de frs.1,500:000 aos extre-| 


mos de 444 e 458 réis. sab | 
Sobre Hamburgo não transpirou transacção 
alguma. | Cr 


gu E: (a 4 
'* Sobre Lisboa e Porto vigorou a tabella se-| 


De Blyth, o Diamond paxa Lisboa. 
PASSARAM O SUND 

O Anna, de Pernaa para o Porto, e 

a Harmonien, de Sudswl para Lis- 
oa, 


6 de agosto. 7 Como esto Pasalheies merece muito bom! 
conceito, estes factos causaram bastante jm-| 
pressão na classo militar e para averiguar a 
verdade foram escolhidos os snrs. coronel de, 
infantis 1 e fenentes ecronca de infanteria 
16 e ca TA A a PT 
Parece que “quando o corpo esteve em 
Tanços desagradou ao commandante de, ca 
cadores 1, que o sur. capitão Seabra estan- 
do de estado-maior, demorasse a distribui— 


à de agosto. 


Welegraphia cieetrica 
(Dirigido á Associução Commercial, 


- 


Ireceios a Juares, que mandou tropas contra 
elles. - | | 


NA FEIRA DE S. BENTO N.º:26, 


dos no estado de Tamaulipas inspiram serios: 


“CONSTANTINOPLA — Diz-so “que tamento e coupons, acções de todos os 
Omer-Pachá, encarregado de submetter os 
cretenses, enviou a sua. demiscão, fundan- 
do-a no facto de. ter sido violado o bloqueio 
da ilha por navios de diversas nações. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


COMO POUCO SE ENCONTRARA 
ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da 
Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 


- Slearina de superior qualidade 
maior pezo que outra que por ahi se 


te: > A ; E 
156 pe. . ce d vit Lisboa 14 de agosto ção do café, que se devia fazer ás praças * vende, às caixas e massos. Rua da Ma- 
7 de Apa O rt ut 7 p- ENTRADAS do corpo ús 4 horas da manhã, para Ol B EL paraá ceriação dos'-bbrpos de fraarda-civil é M - deira n.º 74, entrada pela Batalha eh 
O a a ao A Rd ul nd TOULON 10 dias—Bambardeira 4 tarde, a fim de que a força tomasse o café n doé saia dis” saido psi coitiumia nente com 4/2 mão, pharmaceuticos, rua da Bainha- dra Das 
pi as—Bambardoira tra vapor ria n.º 77, teem deposito de aguas mineraes 


WMO NE PAI NT 

APOLICES —Dasgraes do 6 p. 
se vendas regulares a 87 1/,, 88, 881 e 89 p.e. | 

ACÇÕES —Venderam-se as do banco do Brazil 
a 1768, 1773 e 1785; as do banco Commercial do 
Rio de Janeiro a 23400 e 15 de desconto e ao par; 
as da companhia de navegação e commercio do 
Amazonas a 2408; as da estrada de ferro de Petro- 


e. realisaram-=|'T 


Taurran. 
LIVERPOOL & dias — Vapor pag. ing. Cas- 
tilian. 
S. MIGUEL 9 dias—EBseuna Delphim. 
CADIZ 16 dias—Escuna hesp. Sam Joan. 
RIO DE JANEIRO 60 dins—Patacho Fausto. 
PORTO 23 horas —Vapor D. Luiz. 


(varia do Nossa Senhora da Conceição, da 
fregme EA de S. «João Baptista da villa da 


Ponte da Barca; da confraria das Servas de 


apta | frio Ee ego gemas |lei de administração civil, pru Estar em relação im- l 
Fotim appióvados ós eStalutos“da con- pmediata, ambas por 890 réi ques corréio 360 réis. jnativas de Vidago, Entre-os-Rios, Gerez, 


Nossa Senhora do Pranto e Dores, da villa | Silva, rua do Almada n.º 186. 


Genebra hollandeza : 


“Leis sobre o imposto do sello e tabellas a fue Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 


re gp rar Par PÁ UM Verim, Seidlitz, Seltez, Vichy, ete., etc. 
rertidaão de Veiolaso 50 réis FA rd dores | —Satisfazem a qualquer pedido em grande ckink vende-se ás caixas e botijas na 
Vendem-se na livraria de Jaciutho A. Pinto da | para as provincias ou para fora do paiz. rua da Madeira n.º 74, entrada pela Batam 
(3689) (3234) Ilha, (2520) 


FESTIVIDADE 


Nº proximo domingo 18 do corrente, tem 
de festejar-se na parochial igreja do 
Senhor do Bomfim e Boa Morte, a imagem 
do mesmo Senhor com missa solemne, Senhor 
exposto, sermão, procissão e «Te-Deump» j 
sendo orador o rev. Alves Mendes, e a musica 
do snr. Silvestre. 
Na vespera à noute, haverá illuminação, 
fogo de artifício e musica regimental, 
(3733) 


FESTIVIDADE 


O dia 18 do corrente mez se festejará, com 
toda a pompa e solemnidade, na igreja 
dos Terceiros de Villa do Conde, a Senhora 
da Boamorte, sahindo de tarde a sua pro- 
cissão com todo o esplendor e magnificencia 
do costume, com varios córos de anjos, 
havendo na vespera á noute illuminação, 
fogo do ar, etc., etc. (3738) 


rs DD a 
EEEF UE SS GDI CISSA O 
À tam Antonio Marques Junior, julga ter 

agradecido pessoalmente a todos os exc."º* 
e ill.mºs snrs. que se dignaram assistir aos 
officios de sepultura que se fizeram por alma 
de sua presada esposa D. Josephina de Jesus 
Marques, na noute do dia 1 do corrente, na 
igreja de Cedofeita, mas a prevenir alguma 
falta involuntaria que se possa ter dado, 
agradece por este meio protestando a todos 


geu eterno reconhecimento e gratidão. 
(3704) 


E 


BS g 
GIONSTANTINAO de Almeida 


penhoradissi— 

mo para com os seus illustres amigos que 
lhes fizeram a honra de assistir aos respon- 
sos de gloria que por sua querida filha Ca- 
milla, tiveram lugar na igreja de Santo An- 
tonio dos Congregados, na noute de domin- 
go 11 do corrente, a todos protesta a sua 
eterna gratidão. | — (3713) 


ERNEREREA 3 Rã 


Caminhos de Ferro 


Lda de ÉS BS a 
e 4 am cume 


Companhia Real do 
Portuguezes 


AVISO AO PUBLICO 
Paragem provisoria de Tancos 
Serviço de mercadorias 


datar do dia 10 do corrente, é estabele- 

cido em Tancos o serviço de transporte 
de mercadorias, por grande e pequena velo- 
cidade. 


A camara municipal do Pezo da Regoa faz 
publico que no dia 29 do corrente mez, 
em frente da casa dos paços do concelho, se 
ha-de proceder á arrematação em hasta pu- 
blica, da construcção de 310 metros de grade 
de ferro que deve ser collocada no paredão 
e meias laranjas do caes da mesma villa; e 
cuja planta e condições se acham patentes na 
secretaria da camara para quem as quizer 
examinar, em todos os dias não santificados 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Regoa, 13 de agosto de 1867. 
O vice-presidente da camara, 
Anselmo Guilherme Borges Feijó. 
(3127) 


Nº dia 30 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 
perante o meretissimo juiz da 1.º vara, se 
tem de proceder á arrematação de uma pro- 
priedade de casas de um andar e loja, sita 
na rua da Corticeira, freguezia da Sé, n.º 
| e 3, de natureza fateuzim, com o dominio 
de 40--um à camara, e de foro 25200 réis, 
avaliada em 2595350, cuja arrematação se 
faz por deliberação do conselho de familia 
no inventario por morte de Manoel José Fer- 
nandes, de que é escrivão Motta. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(3732) 


| individuo solteiro de 28 annos de idade 
offerece-se para leccionar portuguez, la- 
tim e logica em algum collegio ou casa par- 
ticular; quem se quizer utilisar do seu pres- 
timo, dirija-se á rua do Breyner n.º 148. 
(3735) 


LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 
com boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal com 
agua de bica, tanque para lavar, abrigado : 
para seu ajuste falla-se na dita casa. 
(3326) 


no por preço muito commodo, uma 
casa grande com pomar de fructa, sita 
na freguezia de Mathosinhos, no lugar da 
Azenha de Cima: falla-se na praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 5 a 10. (3729) 


Nº dia 30 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de S. João Novo, 
perante o meretissimo juiz da 2.º vara, se 
ha-de proceder á arrematação de uma boa 
propriedade de casas de 2 andares e aguas- 
furtadas, sita na praça da Cordoaria n.º 34 
a 37, etendo tambem frente para a travessa 
da mesma praça, contendo para ahi 3 anda- 


Estes transportes serão efectuados nas| es com lojas etc., de natureza fateusim e 
condições ordinarias das tarifas em vigor, | allodial, com o foro de 45100 réis annual- 
com a unica differença: mente e dominio de 40-—um, avaliada em 

1.º Que as expedições provenientes de] 4.8005000 réis, cuja arrematação se faz a 
qualquer das estações entre Badajoz e Praia, | requerimento de seus donos os herdeiros de 
inclusivé, serão taxadas pelos preços das ta-! 1), Carolina Emilia Lopes. 


rifas da Barquina. 

2.º Que as das outras estações entre Lis- 
boa e Porto e Barquinha nas condições das 
tarifas de Praia. 

E vice-versa, para as procedentes de Tan- 
cos. 

A importancia dos transportes será paga 
à partida de todas as estações das duas linhas, 
para as expedições com destino a Tancos. 

Não tendo a companhia telheiro em Tan- 
cos para abrigo de mercadorias, não toma à 
responsabilidade dellas durante a sua per- 
manencia alli, devendo os consignatarios re- 
tiral-as, sem demora,á sua chegada. Passadas 
24 horas de demora em Tancos, as merca- 
dorias serão enviadas paraa Barquinha, onde 
ficarão subjeitas ao ps to do novo trans- 
porte e despezas accessorias de armazenagem 
em conformidade da respectiva tarifa geral. 

Lisboa, 9 de agosto de 1861. 

O director, 
E. Goudchaux. 
(3740 


PESO Sa de ig sa 
Arrematação de uma morada de casas de 
“tres andares 
Nº dia 19 do corrente agosto, pelas 10 

horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João No- 
vo, se procederá 4 arrematação amigavel 
da dita morada de casas de tres andares, sita 
na rua da Boavista n.º 200, com o foro an- 
nual de 55500 réis, e o dominio respectivo 
ao D. Prior de Cedofeita, mas com um aba- 
timento muito vantajoso em favor de quem 
comprar; a cuja arrematação se procede a 
requerimento de seu dono Domingos Fran- 
cisco Carneiro e mulher. E” escrivão da pra- 
ça Montenegro. (3730) 


o mo e a —— e a e o 


Arrematação de moveis 
Nº dia 26 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões em S. João 
Novo, tem de se arrematar varios moveis, 

penhorados a Dianna Buisson e marido, pe 

execução que lhe move Maria Augusta, d'es 
cidade, de que é escrivão da praça Monte- 


negro. (3730) 
Ê ai nas Estas 
PILULAS.DE PAFAGUSOUMA Y: Ara img 


> purgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 


cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 


tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especiaes que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. | 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le: 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. (3731) 


Venda de casa 


EM” o dia quarta-feira 28 de agosto cor- 
rente, no juizo da praça e leilões em 5, 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente 
uma boa morada de casas com seu quintal, 
situada na rua Formozan.º 200, d'esta cida- 
de, de natureza de praso, onerada com o foro 
annual de 85000 réis, e o laudemio de 40 — 
um pelas alheações, por um lanço que con- 
venha a seu dono, mas que deverá exceder 
a 4:0005000 réis, baze da licitação na praça. 

Quem a quizer vêr e os respectivos titu- 
los, ou mesmo ajustar a sua compra parti- 
cularmente, póde dirigir-se a Miguel Augus- 
to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308. 
| (3728) 


Armazem para 180 pipas 
QU pretender arrendar por um ou mais 
annos, um armazem para vinhos, com 
tanoaria e agua, sito na viella da Neta, 
dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 95, 


| (3737) 
“Muito barato 


E Ch Cima do Muro da Ribeira n.º 33, ven- 
de-se uma porção de pau de bucho, secco, 
por junto ou a retalho, (3734) 


7 O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(3699) 


1 one José de Almeida, do lugar do Jardim, 
freguezia de Villar de Paraizo, comprou 
a José Pereira de Souza, do lugar de Cam- 
polinho, freguezia de Valladares, do concelho 

e Gaya, uma casa que este possuia sita na 
rua da Ferraria de Baixo n.º 123 a 127, 
pela quantia de 7003000 réis, por escriptura 
publica lavrada na nota do tabellião Themudo, 
e porisso declara que toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito á dita propriedade 
o venha declarar ao comprador na: rua dos 
Marinheiros de Villa Nova de Gaya n.º 82, 
dentro do praso de 30 dias a contar do pre- 
sente annuncio; findo que seja o dito praso 
e não appareça alguem, se julgará a dita 
propriedade desonerada de qualquer onnus. 

Gaya, 9 de agosto de 1867. 3641) 


FALLENCIA DE JOSE” ANTONIO DE 
MATTOS GUIMARAES 
PP SSISINOU o snr. juiz commissarioo dia 
23 do corrente mez de agosto, pelas 12 
horas do dia, para no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, se reunirem os gnrs. cre- 
dores para continuar a verificação de credi- 
tos, proceder-se 4 eleição da administração e 
mais diligencias legaes. A curadoria por tan- 
to convida a comparecerem todos os snrs. 
credores e reclamantes estes munidos dos res- 
pectivos documentos legalmente sellados e 
lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. 
O solicitador. —C. F. P. Felgueiras. 
7 (36806) 


Nº dia 28 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em S. João Novo 
d'esta cidade, se ha-de proceder à arremata 
cão de uma morada de casas de 5 andares e 
loja, sita na rua de S. Nicolau com os n.º* 
24 e 25, que parte do nascente com casas 
do brazileiro Ramalho, poente com casas de 
D. Josepha, mulher de João Rebello, norte 
com a dita rua, e sul coma rua da Rebolei- 
ra, avaliada livre da pensão de 65000 réis, 


e laudemio de 40-—um, na quantia de réis| 


1:3515350, isto por virtude do precatorio ex- 
trahido da execução que o ministro e meza- 
rios da Ordem Terceira de S. Francisco d'es- 
ta cidade, move contra Manoel da Silva e 
sua mulher, e hoje esta e seu segundo ma- 
rido e outros d'esta cidade, pelo juizo de di- 
reito da 2.º vara, escrivão Salgado, e da pra- 
ça Montenegro. 

Procurador, 

Luiz da Silva Carneiro. 

(3712) 


FALLENCIA DE 

ANTONIO FAUSTINO DE MATTOS 
TENDO o snr. juiz commissario designado 
o dia 20 do corrente mez de agosto pe- 
las 12 horas do dia, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, a curado- 
ria convida todos os snrs. credores certos e 
incertos a comparecerem no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, munidos dos do- 
cumentos comprovativos Tegalmente sellados, 
e lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 

digo Commercial. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3087) 


RETENDE-SE 1:5005000 réis a juros 

convencionados, sobre hypotheca n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, ruá do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira, (3134) 


A travessa de Santo André n.º 8, ha uma 
sala que recebe um ou dous hospedes. 
(3691) 


LUGA-SE uma boa morada de casas com 
grande quintal cagua de poço, sita atraz 
da capella do Senhor do Padrão, na rua do 


Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94. 
(3720) 


"3 e RECISA-SE de uma se- 
Ens no pe nhora que tenha as habili- 
tações necessarias para reger os trabalhos 
das meninas de uma mestra. 


Tracta-se na rua do Bomjardim, 409 — 
1.º andar. (3596) 


ROBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e qu “de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 


ENDE-SE um rico altar de capella na 
travessa da Picaria n.º 30. (3692) 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 

rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 

para escriptorios ou depositos de 

fazendas. Tracta-se com Henrique de 

Vasconcellos, rua de S. João n.º 105 e 107. 
(3345) 


Ná rua do Almada n.º 325, ha uma boa 
sala da frente para um ou dous hospedes. 
(3639) 


Da a propriedade de cazas da rua 
de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
commodos para uma decente familia, tendo 
canalisação para ser toda illuminada a gaz; 
tracta-se na rua Formoza n.º 120. 

; (3297) 


é ARA NÁ rua dos Martyres da Liber- 
a dade n.º 280, vende-se um 

T dog-cart bem construido e com 
pouco uso. (3410) 


Nº rua dos Clerigos n.º 15 e 17, vende- 
se aguardente de canna legitima de Pa- 
raty, a 240 réis cada garrafa. (3612) 


Nº rua Duqueza de Bragança, à esquina 
da rua do Moreira, vendem-se quatro 


chãos com 54,34 metros de fundo, com pensão | 


ou sem ella, dominio de 40: quem os preten- 
der falle na rua do Moreira n.º 5, com José 
Teixeira Ribas. Juntamente se aluga uma 


casa propria para estabelecimento fabril. 
(3407) 


WIADAME Amelie, contando partir para 
Pariz no dia 14 do corrente mez, pre- 
vine suas freguezas, que receberá, com pra- 
zer, suas ordens até aquella data. 
A sua ausencia será de um mez. 


(3544) 


UEM pertender comprar duas moradas 
de casas, uma sita na rua do Barredo 
n.º 23, de dous andares, agua furtada e ar- 
mazem, e outra na rua da Lada n.º 108 a 
110, de dous andares, com seu pateo e agua 
de bica, falle na rua de Santo Ildefonso n.º 
12, desde as 8 horas da manhã até ao meio 
dia. (3497) 


TENDE-SE uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto dá 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. (3107) 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 

uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 


rua das Flores n.º 31. (3083) 
ALUGA-SE do S. Miguel em diante, na 


rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 


rua do Rosario n.º 109, 


(3261) 


142, 

GA AE do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 

na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 

de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 

a propriedade sita na mesma rua com osn.º%* 


FL ENDE-SE um casal de cães 
(3283) 


307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 
rua Formoza n.º 400. (3360) 
da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 
Banco Mercantil 
Portuense 


Ã geretoia annuncia que em conformidade 


o artigo 26.º do regulamento adminis 
trativo do Banco, hão-de vender-se em leilão 
perante a mesma gerencia, pelas 11 horas 
da manhã, no dia 19 do corrente, por conta 
de quem pertencer, seis acções da Compa- 
nhia Portuense de Iluminação a Graz n.º 
1:724, 1:725, 3:593, 3:594, 4:011 e 4012, 
com os dividendos por pagar do 2.º semes- 
tre de 1858, e 1.º semestre do 1859, sendo 
estas acções pertencentes ao penhor n.º 890, 
feito no dito Banco. (3706) 


LEILÃO 


OMINGO 18 do corrente, pelas 9 horas 

da manhã, na rua de Santa Catharina 
n.º 384, haverá leilão de toda a ferramenta 
pertencente ao snr. Tavares, já fallecido, que 
consta de braços quintaleiros, ditos pequenos, 
bigornas e tornos, pezos, uma porção de fer- 
ros, moveis da casa e muitos mais pertences 
que estarão presentes e que tudo se venderá 


sem reserva. (3715) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Da pequena mobilia do snr. Joaquim Carreira 
que se retira para Lisboa 
e rg 16 do corrente, ás 10 ho- 

ras da manhã, no Postigo do Sol, por 
traz da casa pia n.º 12, consta de mobilia 
de sala completa de pau oleo, tremó, com- 
moda, lavatorios, relogios de cima de meza, 
dito de assar carne, camas de ferro de sol- 
teiro, 11 moxos com palhinha, 3 mostrado- 
res com gavetas para modistas, mezas gran- 
des, estantes envidraçadas e sem vidraças, 
e outros mais objectos que tudo será vendido 
sem reserva alguma. (3718) 


RETRATOS 
TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
A 1$500 RÉIS A DUZIA 


PHOTOGRAPIHIA ESPERANÇA 
Rua do Almada n.º 267 


par bao (3362) 
LATOEIRO 


aluga-se uma loja acre- 
ditada e casa, na esquina 
da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 


(3541) 


E 


E hora do dia, e para o seu ajuste na 
ou na Ferraria n.º 


Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 77. 


Riga a 700 réis a garrafa, | 
“em Cima do Muro n.º 128. 


SEGUROS MARITIMOS 
THE LONDON AND ORIENTAL STEAM TRANSIT INSURANCE OFFICE 
AGENTE NO PORTO 


George Baker, rua de S. Francisco n.º 35 
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CR RE o ES ECRES: Ge Jiecomprnsas nucionaes, etc., etc. 
essencialmente vegetal; constitue, em B 


g razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado & 
A para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro-f 
fulas, vícios do sangue, etc, — Paris, rua Moutorgueil, nº 19 


Deposito no Porto, na pbharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º 77. (5647) 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das O ds 3 
horas. O director d'este novo estabelecimento, garante aos concorrentes toda a perfei- 
ção nos trabalhos. Preços modicos. (3537) 


i LALLLILILA LIA LELALELLLALEAL 


INJECCÃO E CAPSULA 
RE VEGETAES so MATICO.J RR 
GRIMAULT E-G'A PHARMACEUTICOS EM PARIS 


Compostas com a essencia extrahida da planta d'este nome. Forão sempre empregadas 
para curar 0 mal veuereo com o exito o mais brilhante, Reunem a maior efficacia com a van- 
tagem de não occasionarem no seo emprego nenhum dos inconvenientes dos antigos remedios. 
Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 


-— e «mu 


* 


- s se 


baque - 


(8070) 


Ã composição do VINHO do celebre dou- 
tor Crr. ALBERT é essencialmente ve- 


VINHODE SALSAPARRILHA: 
getal; elle constitue, pelas suas proprieda- 


D" CH “ALB ERT des tonicas e depurativas, o mais preci- 


so agente therapeutico, empregado para a cura das molestias secretas, ainda as mais an- 
tigas, e das ulceras, botoens, dartros, escrofulas, vicio do sangue, etc. — Pariz, 19, rua 
Montorgueil. : | 

Deposito no Porto, na pbarmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


CONVITE 


o 1 esc - a 


(1947) 
Doenças do estomago 


(UNCOENTA paletots de 28000 a 65000; PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
chapéus de senhora de 25250 a 38600; 3 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi-| Dr. Paterson, de Nova-York 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de Ni (Estados-Unidos) 


area A Lancette, de Lon- 
cp Erers dres, a Gazette des 
» e” Hopitaux, e muitos ou- 
a tros periodicos de me- 
* dicina de todos os pai- 


vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(1713) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 


ERRO | o ado Pai a sd zes, teem chamado à attenção dos práticos 
| Pp g o sobre a superioridade e efficacia d'estes pre- 
ER ra di Ei Nada parados para obter a cura prompta das mo- 
a por junto para! Jostias do estomago, falta de appetite, azia, 


tornar a vender como a retalho, se dirijam a espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
este deposito que se torna recommendavel trites, gastralgias, etc 
, ” 


nãosó na superior qualidade como em preços. 


Ha no mesmo estabelecimento vidraças del qa assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e co proprietario da verdadeira fórmula. 
transparentes para janella. (3159 Depositos principaes: Nova-York, phar- 


BO A C OMPR A macia Fougera; Londres, pharmacia Wilco 


& C.º, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 

ENDE-SE uma casa com 4 andares, na| Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
viella do Buraco, em frente do caes da/D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa do 
Ribeira com o n.º 32, que custará pouco mais 


0. (1087) 
de 5005000 réis. Tracta-se na botica da RS a A o A AR 
Avardente. e  ãos | Carpintaria franceza 


" ALUCA-SE | DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 
a € 


O snr. Phelan encarrega-se de qualquer 
obra de carpintaria por empreitada ou a 
MA linda casa de 2 andares, acabada de| jornal. 
novo, bem construida e com muito bons Os preços por empreitada são os seguintes: 
commodos, na rua do Costa Cabral n.º* 325 a Caixilhos de 0,"035 de grossura, pinho 
327, com agua e muito lindas vistas, tanto para| de Flandres 25000 réis o metro quadrado— 
o mar como para terra; quem a pretender| Castanho 35000 réis o metro quadrado. 


falle na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16.| | Portas interiores, almofadas de 0,"035 
(3222) | de grossura, pinho de Flandres 18500 a 
14700 réis o metro quadrado. 
ALUGA-SE Ditas com molduras salientes de 25500 
a a 25700 réis o metro quadrado. 
MA casa no largo e Aguardente def 9, Soalho de pinho de Flandres de 0,7035 
- nova, com commodos para grande taMi-| qo grossura conforme a largura exigida, de 
lia; tendo quintal e boa agua, onde mora 0! 1x9%0 a 18500 réis o metro quadrado 
snr. Alexandre Miller, que a mostra desde 4 (3526) 
as 11 horas da manhã ás 5 da tarde. bege DS da gd o cad — E SD a 
Para tractar na praça de D. Pedro n.º! Aperfeiçoamento de letra em 45 horas 
56. e (2866) | Hotel Universal, rua do Bomjardim,1.º andar, 


ra re de pi sala n.º 3 
pmba, de Raquin. Ego - 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as ra pé dirigidos pelo calligrapho Carlos 


purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
e muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, 


a Dar! MO. 
do D. Pedro ne 96. O quóo6) As condições estão patentes no mesmo 
O oleo de figado de bacalhau ferru-| hotel. (3697) 


inoso de Cheyrier e REBIO” 
porrrase com vantagem no lugar das pilu- Carvão choça de Leiria 
É las e do xarope de iodureto de ferro. Ellé é VENDE-SE no deposito, rua de S. Nicolau 
mais facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, as - | n.º 97,92 40 réis por 15 killos. Expe- 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia rimentada a sua qualidade, se avalia a eco- 


Principiam a funccionar hoje, e só se ac- 


simila-se melhor, e não provoca constipações. 


do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) | nomia de gasto: Acceitam-se encommendas 
| = a As pas-| à mandar ás casas, sendo carreto de 600 killos 
C ARY AO DE BELL tilhas el & 7 réis cada 15 killos; é em saccas a carre- 


to modico. No deposito emprestam-se saccas 
para a conducção. (3722) 


ANNUNCIOS MÁRITIMOS 


os pós de carvão do dr. Belloc, são remedio 
efficaz e prompto para fazer desapparecer as 
dores do estomago e dos intestinos, assim 
como para dissipar as constipações. 
Depositos no Porto: nas pharmacias Al- 
bano, praça de D. Pedro 96, e Ferreira, rua 
da Bainharia 77. (2878) 


O vapor inglez— 


Ra fi , ? ? Es- RA ALEXA RA—, ca- 
GLOBULOS JOSEPHAT : E dum 
UL | A tes espera-se aqui de Glas- 
globulos, preparados com copahiba pura, são gow, em poucos dias 


para sahir no corren- 


excellente remedio para curar as blenorrheas 
(purgações). As suas pequenas dimensões per- 
mittem tomal-os com facilidade. 

Depositos no Porto: Albano, praça de D. 


ageiros tracta-se com o con- 
verley, rua da Reboleira, 49. 
o ( H 


3436) 
"Londres 
é ir O vapor inglez— 
BETA-—, commandan- 
+ te D. Wilkinson, sahi- 
- rá com brevidade, 


Para carga e pass 
signatario Carlos Go 


(2876) 
O oleo de figado de bacalhau 


ED pelo processo de Chevrier, 
pharmaceutico de Pariz, conserva todas as qua 
lidades conhecidas n'este poderoso agente therapeu- 
tlco; elle tem sabor e cheiro agradaveis, e a sua di- 
gestão é facil. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 


Recebe carga e passageiros. 
aa Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.,e Alex. 


do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) er & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (3667) 
| | Este ; 
HERPETINA DUREL pe Hull 


VIA CADIX 
O —PRINCESS ROYAL — capi- 


parado, de sabor agradavel, é recommenda-| 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 


do pelos mais distinctos medicos de Pariz| gb 
berá tambem carga para Cadiz. 


contra as molestias da pelle que não teem/ 
Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 


origem syphilitica. 
Deposito no Porto, na pharmacia — 

p “ga ia Alba Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 

Donos em Hull, B. B. Mason. 


no, praça de D. Pedro, 96. (3239) 
"DOPPEL KUMMEL de| Pará 
A barca—NOVA PALMEIRA—, 


' capitão Rocha, vai sahir com bre- 

Rr» vidade. Para carga e passageiros 

tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 
(3584) 


(8277) 


(2978) ! Novo n.º | 


Os bilhetes das caixas são acompanhados 


ceitam discipulos até 13 de setembro proxi-| 


Dublin, Belfast e Glasgow | 


my 
do da Costa Correia Leite, largo de S. Domingos 


offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
nu Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
” (3480) 


Ed - 


Londres 


Vade À escuna prussiana—LEO—. de 

101 tonelladas, classificada 3/; 1/, Ve- 

ritas, capitão F. Muller, sahe em pou- 

s cos dias por ter a maior parte da 
carga prompta. (343 

Para cargá tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverléy, rua da Reboleira n.º 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza— ALARM — 
capitão J Langford, a sahir por 
estes dias. 
Agentes— Alexandre Miller & C.*, 
rua dos Inglezes n.º 73. (2912) 


Hamburgo 


O navio prussiano—HOFFNUNG, 
— capitão M. J. Otten, sahe até 28 
do corrente, 
r Dh. Mathias Feuerheerd Junior 
rua de Bellomonte. (3580) 


Nova-York 


Sahirk até o fim do corrente 
atacho—FORTUNA. 

ara carga tracta-se com O 
caixa J. H. Andresen. (3643) 


Havre 


A sahir no dia 20 do corrente o 
A ri portuguez — SALAMAN- 
» DRA-—, capitão Pacheco. 

Recebe carga em transito para 


Antuerpia Rotterdam e 
amburgo 


A despeza de baldeação no Havre e o trans- 
porte por vapor para qualquer d'estes portos, 
são por conta do navio. 

J. B. de Castro, consignatario. (3628) 


New-York 


O hiate—-CARLOS 1.º— capi- 

Bm tão Mesquita. Quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro. 


Ilha de S. Miguel. 

O palhabote — GRATIDAO—., a 
sahir com muita brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Santo Amaro Junior,rua 
dos Canastreiros n.º 50. ( 


RIO DE JANEIRO | 
A galera —NOVA FAMA 2,2 — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
passageiros. 
carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera-TENTADORA— ca- 
AA pitão Emigdio José de Oliveira, está 
De Men” fretada para sahir com a carga que 
RM tem engajada no dia 15 de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 
Pinto, rua de 8. João n.º 8. 
Precisa-se de um facultativo. (2651) 


AVISO 
E 


PAR 
sageiros, virem legalisar as suas passagens no es- 
eripentão dos caixas Leite & Rocha, S. João Novo 
n.º 34, (2 


600) 
RIO DE JANEIRO 

A barca LIBERDADE capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
Aa prompta e carregada, a sabir no fim 
Sms do corrente mez: só recebe alguma 
carga leve e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 

reza n.º 37,0u à bordo com o capitão, (3594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barca—VENCEDORA—acha- 
se prompta para seguir viagem. Os 
SiW Ye: snrs. passageiros servir-se-hão vir li- 
= quidar suas passagens e apresentar 
seus passaportes, bem como os snrs. carregadores 
os seus conhecimentos no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 

onte dos Ferros Velhos.) (2787) 


id Ed 

Rio de Janeiro 

A barea-TAMEGA—, capitão 
* Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta. 

Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-so 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou u'a- 
(3121) 


at a 


À mez 0 


“ - 


A barca— ADELAIDE acha-se 
prompta a seguir viagem. Roga-se 
aos snrs. carregadores mandem os 


quelle porto. 


Rio de Janeiro 


A sahir com muita brevidade q 


nova barca— SOCIAL — por ter parte 
do seu carregamento prompto. Para o 
restante e para passageiros,aos quaes 
offerece o melhor tractamento e excellentes commodos, 
tracta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bellomonte 
n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
de 8. Domingos n.º 22 D. (3269 


“e o 

Rio de Janeiro 

A barca—SILVA—. vai sahir 
À com brevidade. Este navio é de 2. 
Pp viagem, pregado e forrado de cobre. 
ESA Recebe carga c passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-so 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 

(3390) 


Rio Grande do Sul 


A nova barca=ISOLINA==, doe 
- primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
ros, tendo para estes magnilicos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
(3079) 


da Reboleira n.º 19, 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Sahirá com muita brevidade de 
Ny Villa do Conde, com escalla por Se- 
? tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
SE—; recebe só passageiros para 
tos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 


º 62, 1.º andar. 


Pernambuco 
O brigue— TRIUMPHO—. vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a iii n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 


(3285) 


hereza n.º 37, 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


3511) 


seus conhecimentos: e aos surs. pas- 


